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REDARÇÃO K oprior."»*»! 
H U A D E S . B E N T O , 3 S — B 

Telephone, ( t i l 
N U 1 I E K 9 2 4 4 6 

AVISOS ESPECIAIS 
â r t l g o s d e n t á r i o s — î n ï û 
cas» importador» de Catien Irmfios, ma Direita, 
H. IS-D, caixa do correio, 41-B. Paulo Jóias, r«. 
lociot, aplica, fuiolturas • ferramentas. Atacado o 
varejo» 

E x p e d i e n t e 

8 » o iinlros viajantes d d t a follm os «r» 
José Diniz Collar«« o Leopoldo Couto 
4 ê N a t a l i t i e s J u n i o r . 

Os antg imntes novo« 011 os que refer -
lunrem • asslgnutiira terão direito : os 
de am nnno, a dons »olnraes, e o s d e 
Ml* n e z w , n a m volume, eseolhldoa 
dentre os s e g u i m o s : 

CULTURA DOS CAMPOS, polo dr. 
Aasla Brasil. 

O VÉDICO ASSASSINO, por O o t a v i o 
Fèrô . 

O AMIGO F R I T Z , por E r e k m m a n 
Cliatrian. 

TOGANDO, por G u y d e Maupassa t . 
UM DULGál tO, por Tonrguencf f . 
MEMORIAS D UM SUICIDA, por Ma-

x i m o d n Camp. 
CAMILLA, d e G u e r i n G in i s ty . 
TRAI1IDA, d e M a x i m o F a z . 
S U A M A J E S T A D E O A MOB, por A. 

B e l o t . ' 
OS REIS NO EXÍLIO, por Daudot . 
Jttr.MJlIAB, | lu t m u i l luu> b >k 

. : ' M A R I N H E I R O , por P iorre Lot i . 
A EVANGELISTA, J . d e Bouza. 
P A R I S I E N S E S ! . . . romance . 
AO E N T A R D E C E R ! romance . 
A CONFISSÃO D E CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS, romaneo . 
O ABHADK D E FAVilCRES, romanco. 
A AGONIA D E UMA ALMA, r o m a n c o . 
MEMORIAS D E E H HURRO, p o r 

M a d a m s de Kéglir. 

0 SÉCULO X I X 
h 

A A l l e m a n l i a , v o n o i d a om W a g r a m , 
preparava-HO p a r a a r o i v i n d i c a ç ã o ; a 
U o s p a n l i o l n c t a v a om couBtau tos g u e r -
r i l h a s ; P o r t u g a l r e c u s a v a t u d o a o s i n -
vaBores . T ã o f á c i l foi v e n c e r , q u r u i t o 
d i f t i c i l c o n s e r v a r o s r e s u l t a d o s d a Vi-
c t o r i a . N a p o l e ã o n ã o d o s a l o n t a v a : l u -
c t a v a c o n t r a N e l s o n o W e l l i n g t o n , is-
t o «S, c o n t r a n I n g l a t e r r a , n o O c o i d e u -
t e ; l n c t a v a c o n t r a A l e x a n d r e , B a r c l a y , 
D o c t o r o l ï e l í a g r a t i o n , i s t o ó, c o n t r a a 
R ú s s i a , no O r i e n t o . P a s s o u o N i e m e u , 
c b o g o u a S m o l o n s k o , t o m o u o c a m i -
n h o do Moscou-, o n d e B o s t o p c h i n r c -
BOIVOU a luc ta p e l o i n c ê n d i o d a c i d a -
d e . P r i n c i p i o u o h e r o í s m o d a r e t i r a -
da , om «pio Noy «o m a u i f o s t o u g r a n -
d i o s o . A p a s s a g e m d a B o r e s i u a foi o 
p o n t o o n l m l n a n t o d o s t a oporngúo . A l -
g u n s d i a s d e p o i s (5 d e d e z e m b r o d e 
1S12), N a p o l e ã o d o i x a o nxero i to , a t r a -
v e s s a r a p i d a m o n t o a A l l e m a n l i a e u p -
p a r e c o em P a r i s l ia n o i t o d e 19 d o de -
z e m b r o . Eua p r o s e n ç a r e a n i m o u os e s -
p i i i t o s : mas e l lo via q u o a c o n s p i r a -
ç ã o d e M a l e t p o d i a to r s é r i a s c o n s e -
q u ê n c i a s o que , RO OS s o l d a d o s c o r r i a m 
a o e n c o n t r o do i n i m i g o , ns p o p u l a ç õ e s 
g e m i a m e jó n ã o c o n f i a v a m n a b õ a 
e s t r o l l a d e n m h o m e m c u j o s v a s t o s 
p r o j e c t o s a c a r r e t a v a m t a n t o s d o s a s -
trefl . 

Os r e v e z e s do N a p o l e ã o d e s p e r t a r a m 
a i d é o d a eex ta c o a l i s ã o e n t r o os i m -
p o r a d o r e s F r a n c i s c o , ila Áus t r i a , Alo-
x a u d r e , d a I l u s s i a , o o roi G u i l h e r m e , d a 
P r ú s s i a , aos q u a e s so l i g o u B o r n n d o t -
tc , e n t ã o h e r d e i r o d o t h r o n o d a S u e -
cia. D o n a d a v a l e r a m a s v i c to r i aa d o 
L u t z e n o o n t r o s : S e h w a r z e m b e r g , P l a -
to-.v o B l t i che r o o m p e n s a v a m Noy , Ou-
d i n o t , A u g e r e a u o M o r t i o r . L e i p z i g foi 
a batalha tíai mçties, n a p h r a s e d o s a l -
l o m ã e s . N a p o l e ã o v iu i l e s v a n o c o r - s o o 
s eu s o n h o d a m o n a r c h i a u n i v e r s a l . 

S e g n i u - s e a i n v a s ã o d a F r a n ç a e m 
1814 o sncood ianJ - se oa r evezos . Au 
m e s m o t e m p o , s o u b o N a p o l e ã o q u e 
M o n s i e u r , e o u d e d o Ar to i s (maia t a r -
de , Car los X) e n t r ú r a om F r a n ç a o q u e 
o d n q u o do A n g o u l è m o e r a o u t l m s i a s -
t i e a m e n t o r e c e b i d o om B o r d e a u x . O s 
l é g i t i m i s t e s D c g o n n l t o V i d a n g e s f o r a m 
j i a r s o g u i d o s e p a s s a d o s p o l a s a r m a s . 
F o i p o i o r p a r a N a p o l e ã o ; a r e a c ç ã o 
n ã o t a r d o u a m a n i f e s t a r - s e ; o os e x é r -
c i t o s i n v a s o r e s n ã o e n c o n t r a r a m a r e -
s i s t ê n c i a d a s p o p u l a ç õ e s . M a r i a Lt i izn 
d e i x a v a P a r i s , l e v a n d o c o m s i g o o i i l ho 
q u e t i v e r a d e N a p o l e ã o , i s t o 6, o rei 
ile. Roma, J e r o n y m o B o n a p a r t e d e i x a r a 
a M a r m o n t o M o r t i e r a o r d o m d o c a -
p i t u l a r ; os M o n t m o r e n c y , oa 1» l í o -
c h o í o u c a u l d , os N o a i l l e s e s p a l h a m so 
p e l o i q u a r t e i r õ e s d a c a p i t a l e a r v o r a m 
o t o p o b r a n c o ; o p o v o c o m e ç a a g r i -
t a r — V i t « o rei I Kienwi oa fíovrboml T u -
d o i s t o d a v a - s e n a m a n h ã d o 31 do m a r 
ç o d o 181-1: a o m e i o dia , o c za r Ale-
x a n d r o o o rei O u i l h e r m e e n t r a m om 
P a r i s , a Cavallo, r o d e a d o s d o u m a 
m u l t i d ã o do p r i n c i p e s o g e n e r a o s . 

N o d i a s e g u i n t e , a M u n i c i p a l i d a d o 
dc. P a r i s c l iomavn Bo len inomen to L u i z 
X V I I I ; n o d ia s o b s e q u e n t o , o Hnna-.lo 
r e d i g i a urna c o n s t i t u i ç ã o n o v a p a r a so r 
j u r a d a '< a s s iRnada pu lo re i a n t e s do 
s u b i r no t h r o n o . N a p o l e ã o , q u o e s t a v a 
e m F o n t a i n e b l e a u e quo , v in ioua r io 
a i n d a , p e n s a v a e m p o d e r m a r c h a r p a -
r a P a r i s , t eve d o c u r v a r - s e á t r i s t e 
r e a l i d a d e , q n a n l o s o u b o d a d e r r o t a d e 
h u r i l t om T o u l o u s e ; n o d i a 11 d e a b r i l 
a b d i c o u e, no d i a 13, a s s i g n o n o t r a -
t a d o q u e o s e p a r a v a p a r a s o m p r o d o 
M a r i a L u i z a e d e Beu li lho o q u e l h e 
d a v a a s o b e r a n i a d a i l ha d ' E l b a c o m 
u m a g u a r d a de 400 h o m e n s . 

A 3 d e maio, L n i z X V H I faz s u a 
e n t r a d a s o l e m n o c m P a r i s , a c o m p a n h a -
d o d a d u q n o z n d e AugouR-me , f i lha d e 
L u i z X V I , do p r i n c i p e d e Cond<% d o 
d u q u e d o B o u r b o n , d o c o n d e d ' A r t o i s 
o d o s d o n a f i lhos de s to , o d u q u e d A n -
g o n l è m o e o d u q n o do B e r r y . F o i u m 
d e l i r i o do o c c l a m a ç õ e s . L u i z X V I I I , 
p o r é m , n ã o q u i z a s s l g n a r a c o n s t i t u i -
ção d o S e n a d o ; p r e í o r i u o u t o r g a r a 
C a r t a C o n f t i t u c i o n n l de 4 d e j u u h o , 
m a i s l i b e r a l e c o n f i r m a t o r i a d o s p r i n -
c í p i o s d a R e v o l u ç ã o : a m a g i s t r a t u r a 
c o n t i n u a v a i n a m o v í v e l , os c ó d i g o s i m -
p e r i a i s , a i n s t i t u i ç ã o do Jury, a L e -
g i ã o do hou ra , e r a m c o n s e r v a d o s ; a 
a n t i g a n o b r e z a r e c u p e r a v a o s s eus t i -
tn los , mas a nova n o b r e z a t ambém n ã o 
perdia o» seus. Bonaparta d i s c i p l i n a r a 
• Revo lução , L n i z X V I I I a consagra-
Ta • f o r i a l l s a v a . 

Bonaparte , porém, nSo cessava d e 
obaervar o s a c o n t e c i m e n t o s : a 86 d e 
lavare iro de 1816, a l i e sái da i lha 
d ' E l b a , d e s e m b a r e a n o g o l p h o J o a n , 
M n U n ú a d t M M o m b r a d o atravessando 

a F r a n ç a ; a 10 d e março, o h e g a a L y o n . 
A s g u a r n i ç õ e s s e lho entregam, N o y e 
L a b e d o y è r e l a n ç a m - s e e m s e u s braços e 
a 20 d e março e l lo entra em Par i s , 
onda s e ins ta l lou e p u b l i c o u o A c t o 
Addioional á c o n s t i t u i ç ã o d o I m p é r i o . 
I s t o durou cem dias : Water loo fo i o 
e p i l o g o dos d e s a s t r e s o N a p o l e ã o t e v e 
d e abdicar s e g u n d a vez p e d i n d o a s y l o 
á Inglaterra, q u e lho a p o n t o u S a n t a 
H e l e n a . 

L u i z X V I I I vol ta u o v a m e n t e : s e u s 
pr inoipaos m i n i s t r o s foram, c o m o a n -
t e s doa cernifins, o m e s m o T a l l e y r a n d 
e o m e s m o F o u c b é , o regic ida, o m e s -
m o Fouct ié , min i s t ro da polioia d c 
Bonaparte ! O m e s m o Tal leyrand, b i s -
po d e Autnn, que , e m 1700, off ic idra 
no aliar ila patrin, quo e m 17HÜ acee i tãra 
a cons t i tu i ção o iv i l d o elero, o m e s m o 
h o m e m do g o l p e d e E s t a d o do 18 b r u -
maire, das n e g o o i a ç õ e s d o fíonsulado 
e da Concordata , foi osso a inda o m i -
nistro d e e s t r a n g e i r o s do L u i z X V I I I ; 
o m e s m o F -uché, q u e v o t o u pe la mor-
to d e Luir. X V I , q u e d ir ig iu o r e c r u -
tamento durante o torror, q u e d i r i g i a 
a policia n o C o n s u l a d o o n o Impér io , 
foi t a m b é m o minis tro da pol ic ia d e 
L u i z X V I I I , da pol ic ia d o s Cem Dias, 
da po l i c ia da s e g u n d a restauração ató 
a a s c e n ç â o d o min i s t ér io Riche l i eu ! 

O C o n g r e s s o d o V i o n n a (3 do o u t u b r o 
do 1811 a 4 d o j u n h o do 1815) m o s -

€»• rannd, 'i. 'allayrnt!,l, I ' t lAtloragh 
e Metternieb . 

0 osar Alozandro , e m s e n t empera-
m e n t o myst ico , so cons iderava o ins tru-
m e n t o da P r o v i d e n c i a ; e , n e s s e pensa -
mento, l ixou u Santa Allianra, c o m G u i -
l l i o r m e o Franc i sco , a üG d o s e t e m -
bro d o 1815, pola qua l os s o b o r a n o s 
da Ruasia, da Prúss ia u da Auct i i a s e 
obr igavam, «conforme o preoe i to o v a n -
g o ü c o quo n o s m a n d a o amor c i m o 
irmãos, a so l i garem po lo l aço i n l i s -
Boluvel da nmizado fratoina ; a a r s i s t i -
rt m-ao m u t u a m e n t e ; a g o v e r n a i aos súb-
d i tos c o m o p a e s a f i l h o s ; a m a u t e r s i n -
cc r s i i i on t e a r e l ig i ão , a p a z o a j u s t i ç a . 
O s s r i b e r a u o s a b a i x o a s s i g n a t l o s so 
cons ideram m e m b r o s do uma m e u , , a 

túa o m o v i m e n t o . F o r m a - s e n C o n f e -
deração Argent ina , e m 1810 ; a V o n e 
zuolu, em 1811, o Paraguay, em 1810 ; 
o Chile , e m 1817; a Co lômbia , era 1 SI!». 
Por tuga l via orescer o filho d i l e c t o : o 
Brazi l , e levado, e m 1810, ú ca tegor ia 
do re ino , jã ora o a lvo do» c i ú m e s das 
côrtos d e L i s b o a , quo reo lamavain a 
vol ta d o D. J o ã o VI ; oro, p o r é m , tar-
d e paru c o n t e r o m o v i m o n t o , p o r q u o 
a obra es tava tão sol ida, tão perfe i ta , 
q u e ser ia maia diftici l des tr i i i l -a d o 
quo foi coi istruil-a. D . J o ã o V I t e -
rá, na historia , o g lor ioso l ogar q u e 
lhe compoto . 

J o i o MENDEH JC.VIOB 

Jã e s t á r e s t a b e l e c i d o o trafego da E . 
F, Centra l para a capi ta l federai , como-
çando a f u n e c i o n a r h o n t o m o s t r e n s 
com t o d a u regular idade , v i s t o catar 
d e s i m p e d i d a a l inha . 

H o n t e m , ã tarde, s e g u i u o noc turno . 
O t rem e x p r e s s o c h e g o u a e s ta ca -

pital (Omenta c o m o atraso d e m e i a 
hora. 

H o n t o m , foi o f l e r e c i d o a o dr. chofo 
d e po l i c ia um rotrato a o leo , r i c a m e n -
te ommoldurado , m e d i n d o u m m e t r o e 
c i n c o e n t a c e n t í m e t r o s do al tura. 

E m baixo, na moldura, e s t ã o cartão 
•dedicatória , d e p i a t a mass i ça , ar t i s -
t i camente feito. 

Fo i m a n d a d o exooutar p e l o dr. P e -
dro Arbucs , d e l e g a d o da 2 n c i r c u n i -
scr ipção, e s e u s aux i l i ares d o d e l e g a -
cia, quo o conservaram p r o v i s o r i a m e n t e 
n o p o s t o policial d a rua Barão d e I g u a -
p é . 

O dr . O l i v e i r a R ibe iro c o l l o c o u - o na 
snla do v io i tas d o »ua r e s i d o u c i a p a r -
t icular. 

M a r o m b a n d o S i l 

O dr. I g n a c i o Arruda, u l t i m a m e n t e 
e l e i t o p r e s i d e n t o do Tr ibunal d e J u s -
t iça, p r e t e n d e synd ica l -com t o d o o cui -
d a d o das fa l tas q u o forera c o m m o t t l -
das p e l o s fuuoc ionar ios j n d i c i a e s , e m -
p r e g a n d o oom urgouc ia o s m e i o s n e -
c e s s á r i o s para q n o t a e s f a l t a s c easem 
d e v e z o paru q u o s e j a m observadas , 
c o m rigor, t odas a s presor ipções l e -
gaes , r e l a t i v a m e n t e á prouipta s o l u -
ç ã o das ques tõoa l evadas á tú la j u d i -
ciaria « ao q u e afToctar á l i n h a d o 
c o n d u c t a q u e d e v e m guardai-, c m g e -
ral, os funccionerioB p ú b l i c o s e m t o d o s 
os naus aotos . 

O programma da admin i s t ração d o 
i l lus tro p i e s i d o n t o d o Tr ibuna l 6, co-
m o s e vi, e n e r g i c o e moral i sador . I ) 'o -
l a v a n t e , a jus t i ça e n t r a r i om n o v a e 
br i lhante phase , para q u e as partes t e -
n h a m abso lu ta eon l iança no rápido 
a n d a m e n t o e i m p e c c a v e U d e c i s ã o <las 
suas causas . E , c o m o a ^just iça d e v o 
começar por oasa, o chefe d o p o d e r 
judic iár io ostadoal vai de cer to prov i» 
denc iar no sont ido d o cessarem as d e -
c i s õ e s contradictor ias , que tornam tão 
incerta e duv idosa a jur i sprudênc ia d o 
Tr ibunal . 

' D a Âít, Maria) 

O s n o v o s l i r i n í j u c d o s d e c r i a n ç a 
O s chinnzoB o b o e r s l i g n i a r a m n e s -

te a n n o e m t o d a s a s c o m b i n a ç õ e s d o s 
b r i n q u e d o s do c r i a n ç a , f a ú r i c a los om 
Pa r i s . 

O « v a l e n t e boor» , v e s t i d o d o c i n z n u -
to. b a r b u d o , c a r t u c h e i r a ao h o m b r o , 

N e n h u m c i d a d ã o , d o r a ^ a v a n t o , s e r á j a p o n t a a e s p i n g a r d a , q u e u m n iao l i i -

0 coração e a estrella cadente 
l>Í7.ia o c o r a ç ã o ú e s t r e l l a d o i n f i n i t o : 
— T r e m o d o i n v e j a , õ luz , q u o o t e u p o d e r i n v a d o I 
P o i s , so b r i l l i a e m t e u se io u m m u n d o i l l u m i u a d o , 
O e n t r o d o m i m r e s p l e n d e u m g r a n d e a m o r b e m d i c t o I 

C o m o u m o r p l i n m s e m lar , u m t r i s t e n ' o p r o s c r i p t o . 
V i v o s t u n o s i loncio , ó a s t r o a b a n d o n u d o 1 
A o p a s s o q u o íoliz, r i s o n h o e e n a m o r a d o , 
E u vivo p a r a a l g u é m ! e u p o r a l g u é m p a l p i t o I 

A c a d a i n s t a n t e s i n t o o o l h a r s e r e n o d e l i a 
K n c h c r - i n e d o uinu l u z m a i s l í m p i d a o m a i s b e l l a 
D o q u e e s s a com q u o l ) u u s o s e i o i l l u m i u o u - t o . . . . 

M a s t u , q u e t e r s , a l é m d o e t l i e r e o b r i l h o t e u V 
— K a t e n h o a l i b e r d a d e ! . . . a e s t r o l l a r e s p o n d e u 
S u i n i u d o - s o n o a b y s m o e s p l e n d i d o d a n o i t u . . . ) 

I . u i z G i iMAKÃr.s íf i l o) 

PALCOSE SALÕES 

1'oi o n c o n t r a d o m o r t o , ã b e i r a d o 
r i b e i r ã o C la ro , na c i d a d o d o Jí io C l a -
ro, o s r . J o a q u i m Hanno:-, d c *J0 â n u o s 
ilo o d a d e , tiî l io d o sr . »loiio H a n n e r . 

T e n h o i d o r u ç a r , 
t i r o d o espin/.;-ii-d.u 

N ã o se s a i . r i . iuda se 
ou tio s u i c í d i o . 

n i u r i u u du u m 

;o se t r a t a d o 

I aus le i t 
t r a b a l h a r «com 

I com a m e s m a i 

.HM» p r e : u-.tc, 
I i. 

a fo lha il. 
o in-it.-rial ! 

M l-'ioi 'lnaiii). 
1 t ( -i.ü-'-s iiv.i 
/. îto<.,iiIiiii (] 

l ' a n i 

n a ç ã o c ú r i s t ã , t e n d o p y r ú n i c o s o b o r a - Í deaaa t 
n o J e s u s - C h r i s t o , V o r b o Al t í s s imo , o j 
e n c a r r e g a d o s p e l a P r o v i d e n c i a D i v i n a j l-Jn„qs, : i ,:,, 
d e d i r i g i r u m r a m o d a m e s m a f a m i - / „ , . 
l ia ; c l l e s c o n v i d a m t o d a s a s p o t e n c i a s j ; „ i , , i m , [ ; u | , i j 
a r e c o n h e c e r e s t o s p r i n c í p i o s o a c u - ! Kj-np.-iilin 
trai- n a S a n t a A l l i ança» . A I u g l a e n a ! 3 • i U . „ ' , . g ' J 
n ã o a d h e r i u ; o, n e s t a a l l i a n ç a l i y b r i d a j c , , ini,,,, . . , , ,^.,, 
e n t r o n m ca t l io l i co , un i s c h i s m a t i c o o : i ; , , i,,-,,..,. , 
u m h o r s t i c o , J o s é do M a i s t r o d o n u n -
c iou o «esp i r i to d o s illiiuiinri los. . . 
q n e o p p õ o a religiosidade ú ro l ig ião» . 

L u i z X V I I I t r a t o u do e v i t a r t o d a s I e s p i r i t o d ê a b n ê g a ; í f 7 u u n 7 a " d o J m õ n ^ 
a s r e a c ç õ e s ; m e s m o N o y e L a b o d o - , j ) J o „., , l c f l . S l l , , „„ „ , S . 0 M u i i ( M 
y c r o e n t r a r i a m n a a m n i s t i a , so o roí i l o u o l , „ u „ 

c o n s i d e r a d o fó ra d a l e i , " n e m o t i n t o i -
ro s e r á a d m i t i ido c o m o A r g u m e n t o jn-
r l f l ico e m l a v o r d»» o w i õ o i d o s j u i -
zes . 

P o n d o e m o x í o n ç ã o <f s eu p r o g r a m -
ma, á o d r . A r r u d a oÉic iou a o Cor-
reio 1'aidistano p e d i n d o a c o a d j u v a ç ã o 
d a i m p r e n s a p a r a o m e l h o r n n d a r . i o n -
t o dn a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a , t r a n -
s c r e v e n d o e l e v a n d o a o c o n l i c c i m o n t o 
d e s . e x c . to r las ns q u e i x a s o r e c l a -
m a ç õ e s q u o Ilio s e j a m e n c a m i n h a d a s . 
A l é m d e s t a s o l c m n n m a n i f e s t a ç ã o d o s 
•seus b o n s dosejcis, o p r o s i d o n t o d o 
T r i b u n a l h o n r o u c in sun v i s i t a o F o -
r u m d a c a p i t a l , a f i m d e ve r i f i c a r , de 
visu, a m a n o i r a p e l a q u a l so d i s t r i b u o 
j u s t i ç a no t e m p l o d e T h e n i i s , s n n -
c t - i a r io d a lei, o n d o i m p o r á o d i r e i t o . 

| S. oxc., p o r cr. iqi:antc( | l i m i t o u - s e á 
i n s p e c ç ã o d o edi f íc io , c u j a s d e p e n d e u -
ci 1«, n: ,s q u a e s c i ' a t o a s s e i o d u v i d o -
so i i i ipvossioni t i tun d o a o j r a d a v c - l m e u t o 
•) sou e s p i r i t o . 

F o i rr.nu q u e s . exc . so t i v e s s e r e -
tir:'..lo t ã o r a p l d c m c n t o . Ho aos i s t i s so 
a uni"» d a s a u d i ê n c i a s , t o r i a occus i ão 

. I d o p. ' luiirar a j u r í d i c a c o n f u s ã o , a n a -
l i c a ç a ü i 1,,,-ni d n s o r d e m o a f o r e n s e n l g a z a r r a 

q u e iilli r c s l d o m , cousas quo . a l i ãs , d é -

p a r t e , 
a r r u i n a 

a pr . -
; r a | h i - , 

,1- »gen» 

\ o l l a 
isiasr." 

c u j a lt(JU':llo 

p u d e s s e d e l i b e r a r p o r Bi. He n ã o pou-
d o e v i t a r o terror branco, p o u d o r o p r o -
v a l - o o n e r g i c a m e u t o o r e p r i m i l - o e m 
s n a s m a i o r e s c o u s e q u o n c i a s . 1511o d i s -
so lve ra a camaia Int ouv tble ( 1 8 s o u -
bo m a n t o r - s e j u s t o e n t r o os r ea l i s t a» o 
oo d o u t r i n á r i o s o t o l o r a n t i s s i m o p a r a 
com os r e p u b l i c a n o s ; a s o lo ições m a n -
d a v a m á C a m a r a os m a i s e x a l t a d o s 
d e m a g o g o * (1619). «A paeionoh» o a 
m o d e r a ç ã o , d i z i a o l lo , s ã o t a m b é m d u a s 
g r a n d e s fo rças , d u a s g r a n d e s e n e r g i a s , 
a s d u a s g r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s do c o -
r a g e m q u o m o n o s e n g a n a m » . A 13 
d e fovoro i ro do 1820, o r n a i s j o v e n d o s 

" i ls pu iz o n o m o a d o r a d o d a 
J iosia I t a l i a» . 

- O- H f í « l : , V i í ! M t 
hl MII.1.KR) 

Colili-adlcfií.' A '<> a t* co-lí1.!-! 
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IÎ al-gre oipoma vêr ra primavera 
A >n -iso IJnrc8'-f"!t". 

Ni finitAHo. in*, t u no fimunil-j fl':' : 
lia vida a,.:,: -ar 

lí-íaj a-'.-" h rtij.i - .tlii-lia ri a 
IK'Tc ol (iurar! 

.1. N. Kt*DIT3CnEK 

A p r o c i s s ã o r e a l i s a d a l i o n t e n f . 
m e m b r o s da f a m í l i a r ea l , o d u q u o d o ( h o r „ a ( 1„ t n r i , .,„ j , . n m n ( l n , í o , i 0 
lieri-y, ora a s s a s s i n a d o p o r Jüouvol; o 
so, a pvopos i to , c o m o ó n a t u r a l , h o u v e 1 

r eacções , e s i a s n ã o c o r r e s p o n d e r a m ii 
d e c i m a p a r t e d o s e x c e s s o s d o s t e m p o s j 
a n t e r i o r e s . 

A E u r o p a , om t o d o o caso , d e s e n n - 1 
çava . M e t t o r n i c h p o n d o , e n t ã o , p r o - 1 
c l a m a r a d e n o m i n a d a «po l i t i ca d o r o - ] 
p o u s o s , d a q u a l , n ã o t a n t o n Áus t r i a , 
c o m o a P r ú s s i a , m u i t o se a p r o v o i t o u . j 

D o i d o a b a t a l h a d o J . m a o d a ! 
p a z d o T i l s i t , F r e d e r i c o G u i l h e r m e ] 
I I I , a u x i l i a d o p o r l i o m n n s c o m o H u m -
b o l d t o l l a r d o n b e r g . faz ia m u i t a s r e f o r -
m a s a d m i n i s t r a t i v a s , r c o r g a n i s a v a o 
oxerc i to , p r e p a r a v a as c a m p a n h a s d o 
1812 a 181! o a g r a n d e z a d a P r ú s s i a . 

A I n g l a t e r r a d i r i g i a o r e g i m e n o c o n o 
m i c o ; o p r o t e c c i o n i s m o l n c t a v a c o n t r a o 
free trado o as tarifas moveis p r i n c i p i a m 
a s e r p o s t a s e m p r a t i c a . 

F o r u u t r o l ado , n a m e s m a I n g U t o r -
r a , l o r d L i v e r p o o l , c h e i o d o p a r t i d o 
tonj, so m a n t i n h a s e m d i f f i c u l d a d o n o 
m i n i s t é r i o ; m a s n ã o c e s s a v a m oa m o -
v i r a o u t o s p a r a a s r e f o r m a s r a d i c a e s . 
W i l b o r f o r c o c l a m a pola a b o l i ç ã o d a 
c s o r a v a t u i - a ; R o m i l l y o M n c k i n t o s h 
quoi-em t o r n a r m o n o s d u r a s a s leis 
I o n a e s ; G r a t t a m o B e n d e t t oxige iu a 
e m a n c i p a ç ã o d o a c a t h o l i c o a ; G r a y o 
I l u s s e l l , a r e f o r m a e l e i t o r a l ; B r o n g h a m , 
a - r e f o r m a d o e n s i n o , f l Times o m p r o -
g.i o p r é l o a v a p o r , j á c h e g a a t i r a r 
1.500 e x e m p l a r e s p o r h o r a o j á t r a z 
ti'J c o l u m n a s d e a n n u n c i o s . 

N a l l e s p a n h a , F e r n a n d o V I I r e c u -
p e r a o t h r o n o . I a n P o r t u g a l , i u i c i a - so o 
u i o v i m e n t o c o i i s t i t u c í o u u l o o s t i lhos 
d e D . J o i o V I c u s a m - s o na» m a i s i m -
p o r t a n t e s ca as d y n a s t i c a i d a E u r o p a . 
N a I t á l i a , M n r a t n ã o p o n d e r o n a o r -
v a r - s o c m N á p o l e s , o n d e foi r e s t a u r a -
d o F e r n a n d o I V , q u o n c c e i t o u a con-
s t i t u i ç ã o e m 13 d o j u l h o d o 1820; o 
c o n g r e s s o do T r o p p a u r o g u l a a i n t e r -
v o n ç ã o d a s p o t o n c i u s n a l t a l i a . 

As a s s o c i a ç õ e s c e c r e t a s so m u l t i p l i -
c a m : os Ctrkonari, a Joren Allemanlia, a 
Iiuricheiiicl af e a Franemicifonaria mani-
f e s t a r a e l í e i to s . M a s o p a p a T i o V I I , i n -
l l e x i v e l c o n t r a a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s , 
a c o n s e l h a v a e m e n c o n t r o d e l i a s us a s -
s o c i a ç õ e s p i e d o s a s ; os j e s u í t a s , to le -
r a d o s s o b o n o m o lo P a d r e s la F é , 
f o r a m r e s t a b e l e c i d o s p o r osso P o n t i f i -
co, q u o t i u h a t a n t o d o c o n d e s c e n d e n t e 
p a r a os fac tos c o a s u m r a a d o s , q u a n t o d o 
d e c i d i d o e m s u a s r e s o l u ç õ e s . 

N o O r i o n t e , a F r a n ç a p e r d i a o E g i -
p t o ; a S o r v i a e o u t r a s n a ç õ e s d o s B-ii-
k a n s p r i n c i p i a m a a g i t a r - s e , a G r e o i a 
j á so l e v a n t a á v o z d e C a p o d l a t r i a , 
I p i i i l a n t i e M a u r o c o r d a t o . O s n l t á o 
M a h u o n d fo rça o i n c o n d i o d e J a n i n i 
m a s , d a h i , r e c r u d e s c e m as p r e t e n ç õ e s 
p a r a a i n d e p e n d e u c i a d a G r é c i a . 

N a A m e r i c a d o N o r t e , c o n t i n u a o 
m o v i m e n t o d a e m a n c i p a ç ã o d a s colo-
n i a s . O M é x i c o p r i u c i p i a a e m a n c i p a r -
se . N o s E s t a d o s - C n i d o s d a A m c r i c a d o 
N o r t e , a c a l m a d a s a s I nc t a s e n t r e f e d e -
r a l i s t a s e a n t i - f e d e r a l i s t a s , J e i l e r s o n e n -
t r e g a v a a p r e s í i l e n c i a a M a d i s o n . A 
q u e s t ã o da l iberdade dos m a r e s t r a z 
n o v a g u e r r a c o m a I n g l a t e r r a ; o s cor-
sár ios amer icanos cruzam o Oceano . 
A Madison s n c c e d e Monrüe, q n e , fa-
z e n d o entrar para a U n i ã o m u i t o s E s -
tados, lança aqae l l a phraae—yi Ame i-a 
( doi americanos, tomo d iv isa d e sua po-
liMca. . „ , , 

N a Ameri«» d o 6 a l m a u i e aeeen-

Nossa S e n h o r a d o R o s a r i o e s t e v e re-
v e s t i d a d o t o d a a p o m p a o s cdomi i ida -
d e s r e l ig iosas , s e n d o a c o m p a n h a d a p o r 
n u m e r o s o s Heis. 

A' e n t r a d a d a p r o c i s s ã o , q u o p e r c o r -
r e u as r u a s c o n t r o e s da c i d a d o , l i o u v o 
norm":o o b e n ç a i n d o SB. S a c r a m e n t o , j 

As r u a s p o r o n d o des f i lou a p r o c i s - : 
s ão c o n s o r v a r a m - n o r e p l e t a s d o p o v o . 

N a p r ó x i m a s i x t a - f c i r o , s e r á s u b m o t -
t i d o a j u l g a m e n t o , p e r a n t o o j u i z f ö -
d e r a l d e s t o E s t a d o , o p r o c e s s I ora 
q u o C a n d i d o .Tacyntho T c i x o i r a õ 
a o e u s a d o do p a s s a r notr.:i f a l s a s e m 
G u a r a t i n g u e t á o P i n d a m o n h a u g a b a . 

No c;olfo do r i l a n d i n , o g e l o a d r i n i -
viu ta l c o n s i s t ê n c i a , q u e sti o s t a l io leco-
r a n i c n m m n n i c u ç ô o s com C r o n s t a d t , 
l ior m e i o do c a r r a a g o n o . 

no t i im a p e n a s q n ã o a g i t a d o o m o v i m e n -
t a d o ú o fõ ro d a c a p i t a ] . 

M a s o n d o o i l lu/ i t ro r a a g i s t r a d o t lca-
i-ia c o m p l e t a m e n t o e d i f i c a d o , s e r i a n o a 
c a r t ó r i o s d o s e sc r ivães , so q u i z e s a o 
i la r -so ao t r a b a l l i o (lo e x a m i n a r o s 
ci iormc.s dopo->itos (lo a u t o s , e m p i l l i a -
do« meln i reo l ieMBento tfns l o n g u s p r a -
t e l e i r a s . » 

V e r i a q u ã o rr.isnavol é a co ru w.'cni 
d a s cns t i t s o -|U nto , a onto r e s p e i t o , ! 
s ão iu fuudMdaa -.» q u e i x a s o r e c l a m a - ; 
ç õ e s , | n c no ouveu i do ( t o d o s q u a n t ' i s , 
con f i a I. • na b a r a t e z a d a j u s t i ç a , n ã o 
a t t e n d e u i a o a b s u r d o p r o v é r b i o s e -
g u n d o o q u a l m a i s va lo u m a raá a c -
c o m m o d a ç ã o , d o q u e u m a b õ a d e -
m a n d a . 

fteja crcini tdti n v i s i t a d o d r . A r r u -
d a vai p o r o fõ ro em p o l v o r o s a . 

T o d o s os f u n e e i o n a r i o s j u d i o i a e s , l io r -
r o r i s a d o s d e a n t o th. i n t e n ç õ e s s i n i s - , 
t r . s d o s. e s c . , vão p ô r a b a i x o oa n u - ' 
m o r o s o a o i n d i g e s t a : a u t o s , aiirn d o ' 
a r r a n j a i os e m t e r m o s do so a p r e s e n -
t a r e m n u m a c o r r o c ç i o g e r a l . J t i i z i s, í 
a d v o g a d o s , e s c r i v ã i i d e j n c t i e a o u t r a - í 
r á o c m f o r m i d á v e l a g i t a ç ã o — e a o n o s -
:ío I ' o rnn i , c t ja ref u m a ao rá e o m p . l e t c , 1 

p o d e r ã o s e r n p p l i c a d o s o s c o n h e c i d o s 1 

v e r s o s 

n i s m o faz m o v e r . 0 t i r o n u n 
a a r m a 6 i n o H e n s i v a e n ã o 
n i n g u é m . 

O «eh inoz r e v o l t a d o » , o filho d o coo, 
b r a n d e com uma d a s m ã o s urn g r a n d e 
s a b r e e cora a o u t r a u m a f o r m i d á v e l 
l ança ; a p r e s e n t a - s e d e v i s t o s a d a l m a -
t iea, c o m p r i d o s b i g o d e s o a r f u r i b u n -
d o . S e r á o t e r r o r d a s c r i n u ç a s q u e t i -
v e r e m m o d o d o p a p ã o . 

O u t r o b r i n q u e d o p a r i s i e n s o s e r á o 
clima, d e c l i apoo us t r e a p a n c a d a s , n a -
r iz v e r m e l l i u ç o , a l e g r o t e , e m p u n h u n d o 
u m a g a r r a f a o u m c o p o . A n d a d o ca-
r a n g u e j o , lova a g a r r a f a á bocca , a g i -
ta a c a b e ç a , m o v o os l á b i o s . T u d o i s to 
p o r 40:) r é i s . 

A o x p o s i ç ã o d o u t a m b o r a a s s u m i d o 
p a r a numoi-osos b r i n q u e d o s : a a l d e i a 
aniasa , o p a s s e i o r o l a n t e , a g r a n . i o ro -
da, o j o g o d a s s o m b r a s , a u t o m o v e i s , 
c a m i n h o s do f e r r o a e r e o , b o n o c a s q u e 
v a l i a m e c a n t a m , caval lo . i q u o a n d a m 
o r i n c h a m , p o l i c i a s p a r i s i o n s e s , o t c . 
o t c . 

A F r a n ç a f a b r i c a i ' i a 60 m i l h õ e s ile 
b r i n q u e d o s p o r n n n o , e x p o r t a n d o .iü 
m i l h õ e s ; m a s a A l l o m a n l i a p r o d u z tio 
mi lhões . S ó a c i d a d o d o N c r e m b e r g 
occ i ipa 2 õ . 0 j0 o p e r á r i o s n o s t a i u ú u s -
t r i a . 

O p r i n c i p a l c l i e n t o de.-.ta i n d u s t r i a 
f r a n c e z a ó a I n g l a t e r r a . 

C a m a r a M u n i c i p a l . 
H a h o j e s e s são o x t r a o r d i n a r i a , p a r a 

s e r e m e m p o s s a d a s a m e s a , p r e f e i t o , 
v i c o - p r e s i d e n t o o c o m m i a s õ e s (jiio t ê m 
do fuuco . ; ona r d u r a n t e o c o r r e n t e a n u o . 

D e h o j e e m deun to , s e r ã o p a g o s n a 
t h e a o u r a r i a d o T l i e s o u r o d o I i s t u d o o s 
j u r o s d a s a p ó l i c e s d o Justado o d a s 
fianças d o s e x a c t o r c s d o r e n d a s o :>uu . 
e s c r i v ã e s . 

A c a b a do d e f e n d e r th- es, s e n d o a p -
p r o v a d o c o m di .s t incçúo, o do r e c e b e r 
o g r a u do d o u t o r p e r a n t o a f a c u l d a -
de do M e d i c i n a d o l : io , o j oven p a u 
l i . t a I .u iz do X u s c i r u u n t o G u r g e l , til 1 io 
d o m a j o r J o ã o d e S o u z a A m a r a l G u r -
g e l o i r m ã o do d r . R a p h a e l G u r g e l , 
a d v o g a . l o d o n o s s o f i r o . 

Ce jour Hi dr 
At.<m' muni/' 
.1 lit rout te 

. ,/es/iVi-, 
troji d'ipkr, 

; alais cil J,. 

P-:ra s o l e m n i s a r a e n t r a d a d o n o v o 
•óculo , a M u n i c i p a l i d a d o d e Aloal.i d o 
H a i i a r e s r o s o l v e u e u a t e a r o bap t i am- i 
d a p r i m e i r a c r i a n ç a p o b r e q u o nlli 
nasccüso no (lia 1. d o c o r r o n t e , a s - i -
t i n d o a o b a p t i s a d o o d i n d o a n u u - ' l 

] m e n t e , a t é á oilailo i'io a n n o - , á 
j c r i a n ç a , ."O-i ré is , p a r a s e i s e n t a r -ío 
! í ; e rv i ço m i l i t a r , se fór v a r ã o , ou p a r a 

,1. JiE j l l m , lo te , so fór m o n i n a . 
— j I ' m co l l ega m a d r i l e n o d i z q u o to l a s 

n t i ig ra i ' l i e — d e s f a l q u e d o a s corpora», '.os mu i . i i;,aeB, : i-socir.çõos 
n o t i c i a tJ raiz q u o a g o r e n - | i n d u s ! l i a e s , conuiHircinos, I i t t e r a r i a - , 

F o r m o u - s o c m L o n d r e s u m a a s s o - i 
c i a ç ã o d o d a m a s , d e s t i n a d a a s o c c n r r e r 
a s c r i a n ç a s o m u l h e r e s l ioa rs , e x p u l -
s a s d a s c a b a n a s o r e d u z i d a s ú m i s é r i a 
p e l e s s o l d a d o s i ug l czos . 

C u s t o u v i n t e c o n t o s d e r é i s a e s t a 
d a -Io Kiiigei- o d o s BOUS n u m e r o s o s 
f u t i c c i o n a r i o s om P a r i s , s e r v i ç o iln h o -
te l , c a r r o s e t c . T o d o o p e s s o a l d o j 
h o t 9 l t o v e l ima g r a t i f i c a ç ã o g e n e r o s a 

S o b 
Hi: Ol) 
c ia d a C lixa E c o n ó m i c a o M o n t o d o 
S o c e o ï i ' o d e s c o b r i u lie. (lias a p r a t i c a 
d o u m a m a r o t e i r a , c m q u e o d i n h e i r o 
do« d e p o s i t a n t e s ia d e s p : a . -cee. ido. 

N ã o t e v e , p e r é m , a b i h , n t r a ; ; e m im 
l ! i 

s o i e u t i f i c a s e bont- t icas d e v i a m , p- : 
e g u n l mni i e i r a , s o l o n i u i s a r a e n t r a d a dc 
n o v o s é c u l o , c o m ucti .s d o c a i i d a l e t 
p r o t e c ç ã o aoa d e va l ido3, ou c e l a ou-
t r o s h t i m a n i t a r i u » , p o r q u e é i s £ e ( 

Vai e r g u e r s e c m . 
I m e n t o a B o s s u e t . A 
! c m »0 c o n t o s . 

e a u x um m o n u -
u b s c r i p ç ü o e i t ú 

' . ' a l c n l a - s o q u e : 
t o m já c u s t a d o á s 
l l iõea d o f r a n c o s . 

o - í p e d i ç ã o á C h i n a 

p o t e n c i a s 12õ m i " 

A I n g l a t e r r a j a g a s t o u com a c a m -
p a n h a d o T r a n s v a a l 86.UI.O.OOO d e 
l i b r a s . 

R e g r e s s o u d a E u r o p a , n o Maqdale' 
na, o d r . .To.,ó C a r l o ; l í o d r i g n e a , d i r o -
c t o r d o Jornal do Comini r- i". 

H O J E 1 5 : 0 0 0 $ 
[ . « t e r i a <!«>s 1 , ' s f a i l o x 

Aqemia, RUA DE S. DEXTlJ, 2'i 

I 'o i r e d u z i d o a 10 o n u m e r o d o v i a -
g e n s men.saes d o e s t a f e t a d a l i n h a 
p o s t a l d o J a b o t i c a b a l a I í ibc - i rãoa inho . 

P . i s son a d e n o m i n a r - s o Oarioalâl a 
a g e n c i a d o c o r r e i o s i t u a d a n a C o l o n i a 
C o n d e d ' E u , E s t a d o d o I í io G r a n d e 
d o Su l . 

I i i a u g u r o u - s o e m B r u x e l l a s , c o b u 
p r e s i d ê n c i a d o s c o n d e s d e F l a n d r e s , a 
o x p o s i ç ã o d a a r t e c u l i n á r i a , d o m a t e 
r i a s e do m a t e r i a l d e a l i m e n t a ç ã o . 

a u c i a d e g r a ú d o mc n ta . O s p r e j u i - j i dea l d o p rog res so , 
zod ( iai los á C a i x a vão b i m p î e a m e n t o a 
lò.ii q u o fi ra,.i r e t i n i d o s d a rua-

i p e c t i v u pagadoi-ft», ' la q u a n t i a s (litre-. 
I i e u t e s , c o n s t a n t e s do c a d e r n e t a s , n o 

d e c u r s o d o s l u c r e s d o i . o v e m b r o o d e -
z e m b r o ú l t i m o s . 

D e s c o b r i u a f j s r e n c i n d o m e s m o cs- ! 
t a b o l e c i m e i i t o q u e , a l é m d o p i n s o n s a 
id 'o e s t r a n h n s , t o m o u p a r t e wetiva n a ! 
b i l o n t r n g e m o a u x i l i a r du II, -ou : . i i i a{ 

i d a C a i x a l ü o n o r a i c a , M a n o e l Lu iz Im 
I p r a t , o f i il a ' foi d e m i t t i d o d o c a r g o 
' q u o d e s h o n c s t a m o u t o exe rc ia , 
j O enso n ã o licou, e n t r e t a n t o , ncs.-i 

s i m p l e s p r o c e s s o ailmiiii .str i t ivo . A p o -
l i c i a to . o c o n h c . r i m c u i o dc lo o e-,t t Xo d i a 11 d o m e z p a s s a d o , foi 

i c n l p a d o \ r o n t r a d o m o r t o , c m u m a c a d e i r a 
c u s c u m - , sua rc r f ideucia e m P a r i s , o sr. i-lilrn. 

I H M « : ! r » : G Í Í Í > - < l f » 0 

L e t c r U des II i u l e s 
A g e n c i a , rua d e H. B e n t o , n. 

l ' a l l e ceu eru P a r i s o s r . l iév .il, n r -
1 c h i t e c t o d a t ' a t h e d r a l d o Marse lha e 

d o m u i t a s e g r e j a s na l ' r o v e e ç a o n o 
L a n g u e d o c . 

e n c a r r e , a d a d o p r o c e s a a r 
r o i : l i f l c n t i d u s o u b r i r us 
p l i ces . 

dc-
nd 

Iraiii-i-

p r -gre-isoi 
g e n e -
to 

Maafragon o vapor i ta l iano Pai!ai, 
q n e ia para Glasgow, carregado d e mi-
nério . O capi tão Marcenazo morreu, 
t e n d o f icado a b o r d o até ao n l t i m o m o -
m e n t o O vapor í o g l e z Letoi r e c o l h e u 
o s náufragos q u e d e s e m b a r c a r a m na 
C o r o n h a . 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o abriu 
c o n c u r s o para a construeçfto d e c inco 
g r a n d e s couraçados e aeie ernxadoree 
pro teg ido* . 

T e m fe i to c o n s i d e r á v e i s 
a i n d u s t r i a d a conse rvp . -.o • 
r o s a l i m e n t í c i o s , p o r i . ieio d 

An tes de ^all ír d a s gehiileir.iH, a s 
s u b s t a n c i a s p e r d i a m mui ta . i c o n d i ç õ o s 
a l i m e n t í c i a s , p o r aci-em e s t a d o cru c o n -
t a c t o d i r e c t o com o pe lo : r.n c a r n e s , 
c o n s e r v a d a s ein v a g õ e s <ie d u p l a s p s -
r e d e s , e m q n e o g e l o ficava : :-pa-. . lo 
d n q u e l l n s , soffr i r .m e g n a l p r e j u í z o , p o r 
s e t e r ( o n . s e r v a d o h t imi- la u a t m o s -
p l i e r a 

A p p e l a n d o - s e p a r a o f r io , rnr. i í e m -
p o r a t n r a i n f e r i o r oo ;-er.> t e r m o m e t r i c o , 
o b t é m so a c o n s e r v a ç ã o d e aves , ca r 
n e s , pe ixe , l e i t e , m a n t e i g a e tc . , s e n , 
q u e a s s u b s t a n c i a s s e a l t e r o u , d a a l -
g u m m o d o a o p a s s a r e m p a r a :» t o m p e 
r a t u r a o r d i n á r i a . 

O - r l i n a m a r q n e z e s m a n d a m p a r a L o n -
d r e s l e i t e e m forn ias , s o l i d i f i c a d o . 

M r . L a v e r d o a p r e s e n t o u e m P a r i s 
n m b l o c o d e l e i , e q u e a s s i m so c o n -
s e r v o u n m m e z ; a o l i qne fc : ; e r - s e d e 
n o v o , p a r e c i a q u e a c a b a r a d o o r d e -
n h a r - s e . 

Da Amer ica , Ans t rn l i« e t c . j í m a n -
d a m m a n t e i g a c o n g e l a d a , c m c a m a r á s 
p r o p r i a » . O me«a io a c o n t e c e a o p e i x e 
e á s f r u e t o s . 

A f o r t u n a d o m i i i i o n a r i o V a n d c r b i l t , 
s e g u n d o o i n v e n t a r i o , e r a d * 3-Ü m i -
l h õ e s d e f r a n c o * 

Q U E E T R O P Õ N T T ? 
Veja na quarta pagina 

T a r l e t les S a M o n s , romanc i - i t a , 
íiir;-(o e rotl-i i i . r - c h o f o d o Gaf lo i? , C.o 
13 . ? a 

A s u a e a p o a a t a m l i o m foi e n c o n t r a d a 
m o i t a n a camn, no.^^e m e n m o dia . 

Nüo Bo h a v i a ox]>li a d o es.=5o m y s t e -
ri ; j ás u l t i m a a n o t i c i a s d e Tari^:. 

O m i n i s t r o d a ( J n o r r a s o l i c i t o n d o 
F.cu co l l ega d a Fa: : and a o p a g a m e n t o 
d a q u a n t i a do c i n c o c o n t o s d e r é i s , 
d e - t i n a l o s a a u x i l i a r a S o c i e d a d o Bra-
s i l e i r a d e B e n e t i c e n c i a , no C r u g n n y , p a r a 
a r e m o ç ã o d o s r e s t o s m o r t ies d o s b r a -
s i l e i ros al l i s o p u i t a t l o s e ;u 1^'iõ. 

Foi i n d e f e r i d o p e l o m i n i s t r o d a F a 
z e n d a o r e m e r i m e n t o e m q u e a las-
t r a d a d e F e r o S ã o P a n l o - I í i o ( i r a n -
d o }>odia q n o o d e l e g a d o d o T i i e s o n r o 
e m L o n d r e s fosse a n c t o r i s a d o a r a b r i * 
c«v os d e b e n t n r e s e m i t t l d o s p e l a r e f e 
r i d a E s t r a d a p o r c o n t a d o s e m p r é s t i -
m o s q n e t e m c o n t r a c t a d o n a E u r o p a . 

F o r a m c o n c e d i d o s : 0 d i a s d e l i cença 
a o p r a t i c a n t e d a a g e n c i a p o s t a l d e 
C a m p i n a s , A d o l p h o AÜODSO d e Cai v a -
lho , p a r a t r a t a r d e sua s a ú d e . 

PELO NOSSO ESTÂSO 
FRANCA 

Do no.suo c o r r e s p o n d e n t e : 
« A p o s u r doa i n g e n t e s e s f o r ç o s e m -

p r e g a d o s po io c o r o n e l E s t o v a m M a r -
co l ino , p ó d e - s o do.sdo j á a f l i r m a r q u e a 
c h a p a d o s c a n d i d a t o s n o m e a d o s p e l a 
c o m n i i c s a o c e n t r a l , p a r a us o l o i ç õ e s d e 
31, n ã o c o n s e g u i r á n e s t e m u n i c í p i o 2<)0 
vo tos roaes . N o e m ' a n t o , o e l e i t o r a d o , 
do aocói-do c o m o n o v o a l i s t a m e n t o e s -
t a d u a l , só l io a m a i s d o mil o d u z o n t o s 
e l e i t o r e s . E p r o v á v e l , p o r é m , q u o , a 
b i c o d e p o n u a , o s a m i g o s d a C o m m i s -
são C e n t r a l a n n n n c i e i a d a q u i u m r e -
s u l t a d o f a b u l o s o . 

— F o i r e e l e i t o n o c a r g o d e p r e f e i t o 
m u n i c i p a l o sr . P e d r o F r e i r o , o q u o 
n ã o tor iu a c o n t e c i d o , so o r e e l e i t o ti 
ves so a s s i s t i d o á i m p o s i ç ã o , q u o l h o foi 
fe i t a , n o s e n t i d o d o d e m i t t i r o co l l e -
c t o r o o a d m i n i s t r a d o r d o m a t a d o u r o , 
p a r a c o l l n c a r n o s r e s p e c t i v o s c a r g o s oa i 
s rs. A n t o n i o L u i z d o L i m a o T o b i a s 1 

A n t o n i o d e L i m a . 
C h e g o u a e s t a c i d a d e o a s s u m i u 

i m m o d i a t a m e n t o o e x e r c í c i o d o s u a s 
f m i c ç õ e s o d r . D o m i n g o s G o n ç a l v e s 
Chaves , p r o m o t o r p u b l i c o , n l t i m a m u n t o 
r e m o v i d o d a c o m a r c a do B r a g a n ç a . 

— O c o r o n e l J o a q u i m A n d r a d e d o 
N a s c i m e n t o , a c t i v o o z e l o s o d e l e g a d o 
io po l i c i a , c a p t u r o u , n a n o i t o d o 21 

do c o r r e n t e , o c r i m i u o s o J o s ó M a r i a 
P e r e i r u , i n c u r s o n o a r t . 2'J4, g 1.°, 
c o m b i n a d o com os a r t s , 13 o G3 d o 
Cod. P e n a l . 

— E s t e v o n e s t a c i d a d o o d r . P n ç s do 
B a r r o s , i n t e g r o ,;uiz d e D i r e i t o d a co-
m a r c a do P a t r o c í n i o d o S a p u c a h y . 

— C a u s o u a q u i a g r a d a b i l í s s i m a i m -
p r e s s ã o a n o t i c i a do q u o v e m fixar r e -
s i d ê n c i a e n t r e n ó i o d i s t i n c t e c l i n i c o 
d r . O d i l o n G o u l a r t . 

— A <!a;:rtta DtlP prfo, e m c o r r e s -
p o n d ê n c i a d o s t a c i d a d e , c o m m e n t a o 
j u l g a m e n t o d o d r . E g y d i o G u e r r i e r i o 
m a j o r C a o ' a u o P e t r u l l i a , a t t r i b u i n d o o 
p r o c e s s o á i n v e j a do M a n o o l J o s é l- 'er-
re i ra , o d o i i u i i ' i a u t e , a q u e m o c o r r e s -
p o n d e n t e c h a m a d o « e s p i r i t o m a l i g n o 
o i n t r i g a n t e . » 

B A C R U ' 
E s c r e v e m - n o s : 
«i 'el O Commi'i ' io e pe lo Fitado v i m o s 

n o t i c i a s do f a c t o s d o g r a v i d a d o q u o se 
p a s s a r a m a q u i o d o s q u a e s « r e s p o n -
s á v e l p r i n c i p a l o d e l e g a d o d o p o l i c i a . 

N ã o p o d e m , e n t r e t a n t o , d e i x a r d o se 
r e p r o d u z i r - s e p e r t u r l u i ç õ o s d a o r d o m , 
u m a voz q u e as a u c t o r i d a d e s s ão q u e m 
as p r o m o v e . 

I . i a d i a s d o m e z d o n o v o m b r o pas-
s a d o , j u s t a m e n t e a 12, p e l a s q u a t r o 
h o r a s d a t a rde , l lm g r u p o d o p e s s o a s , 
e n t r o a s q u a e s o ex d e l e g a d o d o p o -
l ic ia A z a r i a s P o r r e i r a L e i t o e o s u p - : 

d e n t o d o s u b d e l e g a d o A n t o n i o A u - I 
g u s t o do O l i v e i r a , a t a c o u o e d i f í c i o 
-ia C a m a r a m m í e i p a l , d e s t a vil la, d e s -
t r u í r a m a f e c h a d u r a d a p o r t a d e e n - j 
f i a d a , p e n e t r a r a m n o i n t e r i o r d o pro- j 
• lio, a r r e c a d a r a m p a p e i s o o b j e c t o s ] 
ex i i i t eu te? , fizeram d i s t o u m a r r o l a - i 

o, r e t i r a n d o - s e , o r d o n a -
I J o n z h c r , c a r c e r e i r o d a 

.adei . i , q u o ] I-L a u m a f e c h a d u r a 
nova c m :ii) . t i t u i ç ã a d a q u e f o r a d e -
s t r u í d a . 

D e t e r m i n a r a m t a m b é m ao s a r g o n t o 
• OLiman i l an te d o d e s i a c a m e i i t J (pio ti-
.o.sso g u a r d a r a e n t r a d a d a C a m a r a e ; 

quo n ã o p e r m i t t i s s e a a p p r o x i m a ç ã o d e [ 
p e s s o a n e n h u m a , : o b p e n a d a s p r a ç a s ! 
p o d o r o m d i s p a r a r a : c a r a b i n a s . 

T u d o i s t o c o n - t a d o u m i n q u é r i t o e 
do c o r p o (lo d e l i c t o m a n d a d o p r o - , 
c e d e r . 

Os d e l i n q u e n t e s d e p n z e r a m p e r a n t e 
o d e l e g a d o n o m e a d o c m c o m m i s o á o e 
f r a n c a m o n f t ) d u c l a r a r a m so n u o t o r e s d o 
i r r o m b a m e n t o d a C a m a r a o d i s o r -

d e n s d a d a s no c o m m a n d a n t e d o d e s -
t a c a m e n t o . 

E s t o i n q u é r i t o foi r e m o t t i d o a o d r . 
chofo do p fd i c i a o d o r e l a t ó r i o q n o o 
a c o m p a n h o u r c q n o . e n - s e c p i a d o d r . 
j:ii/. d e D i i e i t o d a co rna r a, q n o foi 
c o n c e d i d a oru v i r t u d e d o d e s p a c h o . 

T . iuO i s t o so acli a u t h e n t i c a d o . 
A s i i r p r e s p , p o r é m , foi ge ra l q u a n d o ! 

o mesme, g o v o r n o q u o demi t t i r .» o d e \ 
ieh ' . d o r e i n t e g r o ; i - o novo d i a s d e p o i s . 

J u l g a n d o - s e p o d e r o s o , o d e l e g a d o 
vo l tou a o e x e r c í c i o d-» c a r g o e i o a d j u - 1 
v i d o p e l o d r . C a i r l t i b e i r o , t e m c o n t i -
n u a d o a f a z e r p e r t u r b a ç õ e s e a a l a r - j 
m a r i» vi l la . 

B s t a a t t i t u d e , t*'» d e s ' g r a l ave i , e l l e 
p r e t e n d e j u s t i f i c a r , a l a r d e a n d o q u o 
t u d o q u a n t o f<z é p o r a n c t o r i s o ç ã o d o 
d r . c h e i o d e p o l i c i a I 

N ã o so p ô d e d a r c r e d i t o a q u e d a 
p r i m e i r a u u c t o r i d a d e po l i c i a l (lo E s t a -
do tae.s o r d e n s t e n h a m e m a n a d o . I . l la 
não p c l e fifevoçoar t» d e s o r d e m . I-. 
ne s t a c o n v i c ç ã o 6 q n e a p o p u l a ç ã o p »-
eiticii d o B a u r u e s p e r a g a r a u t i a s p a r a 
a aua t r a n q u i l i i d a d e . » 

I m e n t o e s c r i p t 
r am a Jacul . 

POLYTHEAMA 
I ! e p r e s e n t o u - s e l i o n t e m a lie fana. 

r,r"Iíojof ' " i m e h t t Eel'Helena, d * 
O f l e u b u c h . 

CENTRO U T T E R , 1 RIO l . o D E 
D K / E M B K O 

N o s sa lões d o Eden-Chib, p e r a n t * 
n u m e r o s a c o n c o r r ê n c i a , o s t a s y m p a -
t h i c a s o c i e d a d o r e a l i s o u m a i s u m es-
p e c t n c u l o u t t r a l i e n t e , s e n d o r e p r e s e n -
t a d a s i n t e r e s s a n t e s o o m e d i a s , c u j o s in-
t o r p r e t e s m e r o c e r a m c a l o r o s o s a p p l a u -
8 0 S . 

• • 
S a r a h B o r n h a r d t e C o q u e l i n f o r a m 

c o i i t r a c t a d o s p a r a u m a tournée p e l a 
A m e r i c a d o N o r t e e d e b u t a r a m n o 
i b o a t r o M e t r o p o l i t a n o , d e N e w - Y o r k , 
com o «Aiglon», d e B o s t a u d , t e n d o u m 

•êxi to e x t r a o r d i n á r i o . D i g n a s d o m e n -
ção , a s c o n d i ç õ e s e m q u e fizeram a 
v i a g e m os d o n s g r a n d e s a r t i s t a s . 

Ka rah lovava p a g a s as s u a s d e s p e s a s 
o os d e se i s p e s s o a s q u o c o n s t i t u e m a 
s u a c r i a d a g e m . T i n h a d i r e i t o a v i a j a r 
om c a r r u a g e m r e s e r v a d a , c o m s a l ã o , 
doi rni to i - io , t o u c a d o r , sa la d e b a n h o . 
P o r c a d a réc i t a r e c e b e 15:000 f r a n c o i , 
m a i s 2.j p o r c e n t o d o q u o so a p u r a r 
e x c e d e n t e a 16:0 0 f r ancos , q n e é q u a n -
to a e m p r e z a d i s p o n d o d i a r i a m e n t e 
com a c o m p a n h i a . 

N a n o i t o e m q n e se e s t r é o u o «Ai-
g lon», roco l ieu 2:000 f r a n c o s d o p o r -
c e n t a g e m , a l é m d o o r d e n a d o , o u s e j a m 
7:000 f r a n c o s . 

C o q u o l i u tem 3:íi00 f r a n c o s p o r no i -
t e o m a i s lt) p o r c e n t o s o b r o o s 16.000 
d a d e s p e s a d a c o m p a n h i a 

A m b o s p o r c o r r e r ã o os E s t a d o s - U n i -
dos , C a n a d á o Mexico . 

A c a b a d o f a l l eco r e m F l o r e n ç a u m a 
d a s l i g u r n s maia c a r a c t e r í s t i c a s d o p a r -
t i d o c o n s e r v a d o r i t a l i a n o : o c o n d o 
C o m b r a y Digni , q u o foi m a i s do u m a 
vez m i n i s t r o d a l t a l i a , h o m e m d e l e t -
t r a s o p a t r i o t a d o s m a i s r e s p e i t a d o s . 
D e i x a u m a o b r a d o g r n n d o v a l o r p a r a 
a h i s t o r i a daa finanças—Ricordi del go» 
vei uodi Toscana net 1H40. 

O s e n a d o r C a m b r a y D i g n i n u n c a 
a b a n d o n o u a p o l i t i c a a c t i v a . 

HOJE 1 5 : 0 0 0 $ 
LOTERIA DOS ESTADOS 

T'lE.VCIA, N". 26, m.-A DES. BENTO, .V. 2rt 

A c e r c a d a s f o r m a l i d a d e s d o s p e d i -
d o s do i s e n ç ã o de d i r e i t o s , o s r . m i » 
n i s t r o d a F a z e n d a e x p e d i u h o n t e m á s 
d e l e g a c i a s fiscaes d o s E s t a d o s a s e -
g u i n t e c i r c u l a r : 

• C h a m a n d o a a t t o n ç ã o d o s s r s . de -
l e g a d o s fiscaes p a r a o fac to f r o q u e n t e -
m o n t o v e r i f i c a d o d o n ã o s o r e m s a t i s -
f e i t a s a s e x i g ê n c i a s d o ar t . 1-12 d a C o n -
s o l i d a ç ã o d a s leis d a s a l f a n d e g a s e 
m e s a s d o r o n d a s e d a c i r c u l a r d a d i -
ro t o r i a d a s I í e n d a s P u b l i c a s , n . 4, d o 
8 d a m a i o do 1 ' s l í , n o s p r o c e s s o s do 
i s e n ç ã o d o d i r e i t o s p r o m o v i d o ^ p e r a n -
to a s c o m p e t e n t e s r e p a r t i ç õ e s d a F a -
z e n d a n o s l i s t ados o p o r e s í a r o m e n c a -
m i n h a d o s á dec i s ão d e s t o M i n i s t é r i o , 
r e c o m m o n d o - l h e s q u o o b s e r v e m r i g o -
r o s a m e u t o a s d i s p o s i ç õ e s c i t a d a s , a t im 
d o e v i t a r o s i n c o n v e n i e n t e s r e su l to a 
t o s d a d e l o n g a q u o , p o r a q u e l l o m o -
t ivo, so i l ro o a n d a m e n t o d u s i n o s m o s 
p rocessos .» 

B r o v e m o n t o s e r á i n s t a l l a d o n o B i o 
o c o u g r o s s o U e u e U c c n t e M e m o r i a u S . 
M. I m p e r a t r i z T i i e r e z a CJhris t ina. 

N o t i c i a m os j o r n a e s «!•> I í io q u o o 
v i c o - a l m i i - a n t e A r t h u r J a c e g u a y , d i r e -
c to r d a 1-lscola N a v a l , s o l i c i t o u , h a 
dian, a s u a e x o n e r a ç ã o . 

E s s a r e s o l u ç ã o fu i t o m a d a a p ó s u m a 
t r o c a d o off ic ios c o m a l ta p a t e n t o d.» 
a r m a d a . 

O ar. m i n i s t r o d a M a r i n h a n ã o a c -
c e i t o u o p e d i d o , c o n s e r v a n d o r o l o g a r 
de d i r e c t o r d a q n o l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
tio e d u c a ç ã o o v i r o a l m i r a n t e J a c e -
g u a y ; 

i i o . j í : í r . o í t o s 
L O T E R I A D O S E S T A D O S 

AÍ1T N IA, R C A NR F-. R . M T J , N . 

l l i x a . 
l i o n t e m , á s (', I j2 d a tar- le , d e s c i a 

B e r n a r d i n o Silva p e l a r u a P a u l a S o u -
,:i , q u a n d o , e n c o n t r a n d o - c<jm JoiiO 
J'. i d r i g n c s , foi i ,or e s t o a g g r e d i d o i n o -
p i n a d a r u n n t o , v i b r a n d o - l h o f o r t o c a c e -
t t tda n a c a b e ç a . O a g g r e d i lo r eog a 
a t i r a n d o u m a p o d r a d a no a d v e r s á r i o , 
q u o o n t t i i i g i u t a m b é m n a c a b e ç a , 
a b r i n d o - l h o lurga b r e c h a . 

I - o r a m a m b o - p r e s o s e c o n d u z i d o s 
] iara o p o s t o p o l i c i a l do t a n t a I p h i -
g e n i a o ilulii p a r a a P . e p a r t i ç ã o <Jon-
t r a l , o n d o o dr . M a r c o n d e s M a c h a d o , 
m e i l i c o - l e g i s t a , p r o c e d e u ao r c j c c t i v o 
Cismo. 

D e u can a á l i xa a n t i g a d e s a v e n ç a 
e n t r o o s d o n s . 

O n u m e r o tot-il d a s e n t r a d a s na c x -
p o s i ç á o d o P a r i s fo i d o 4 B . 1 0 0 . 3 0 1 . 
I . i i i i t t i r M 30 65 m i l h õ e s d - b i l h e t e s ; 
l y m i l h õ e s d e i x a r a m d o u t i i i s u r - s e . 

N o B a c i f e foi nssabM'nado A d o l p h * 
l í a m o s , p r o p r i e t á r i o d o mu enf * muit-» 
( o o e o r r i d o , á r u a ( J u i n z o d o N o i e u * 

O c a d a v e r foi e n c o n t r a d o b o i a n d a 
n o C i ip ibe r i l i e , c r i vn . lo do g o l p e s . 

E s t e c r i m e m y s t o r i o s o i m p r e s s i o n o « 
p r o f u n d a m e n t e a p o p u l a ç ã o d a q u o l i a 
cap i t a l . 

Será as« ignado n o d e s p a c h o de b o j o 
o deere to que reorganiaa a Super in* 
'en- lcncia d e O b r s s P u b l i c a s . 

E poss íve l , entretanto , q u e ease m e s 
m o d e c r e t o não seja f o r n e c i d o h o j e i 
imprensa . 

A S o c i e d a d e l i e a l d e L o n d r e s d o u 
ao s á b i o f r a n c o z B e c q n e r e l o m » d o s 
m a i o r e s r e c o m p e n s a s d e q n e d i s p õ e , 
a íno ib i lha K a m f o r d , p e l o s s e u s m a -
g i e t r a e s t r a b a l h o s s o b r e a s i r r a d i a ç õ e s 
do i i i a n i i i m . 

O d r . H e r v i o u x c o m m u n i c o n á A c a -
d e m i a d e M e d i c i n a d o P a r i s q u e o s 
v a r i o l o s o s U m nma d i s p o s i ç ã o n a t u r a l 
o m a n i f e s t a p a r a a t u b e r c u l o s e . 

F o i r o m e a d o d i r e c t o r - f i ca! d o B a n -
co (lo E s t a d o d o I í io i le J a n e i r o o s r . 
d r . E d u a r d o do M o r a e s . 

E m P o r t o Alegre o g u a r d a m u n i c i -
pa l M a n o e l C a s s i a n o P e r e i r a , p o r ques -
t ã o d e e i u m e s , d e g o l l o f m a a m a - i a 
Anna P e r e i r a d a Hilva, c q u e m fez 
m a i s d e q u i n z f e i i i n e n f o s , d e c e p a n d o * 
l h e a« o r e l h a s e os d e i i o s . ( . ' o m m e t t i -
d o o c r i m e , P e r e i r a u s » i o 11 d e r o a p a , 
f e c h o u a casa , i n d o < a i m i r t r a n q n i i l a -
m e n t e e m o a t r a , o n d a (oi p r aao . 

H O J E I S t O O O f 
I . O T K K I A l » « S K S T A D O S 

Ageneia, 1 na de 8. B nto, tH 

Os inspec to r e s fiscaes dos I m p o s t o « 
da c o n s u m o , u i t i m a a M n t e n o m e i o « , 
i rüo f u n e c i o n a r , e m «romwilseân. n o a 
E a t a d o s , ficando a o e m B*o P a « l \ a a a 
em P a r a n t e S a n t a C a t h e r i n e • • o a t a % 
e m Pernambuco, 

- - - V - - - a ã t 
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Mercai* de oaflft 

*>?? « r * W - Y O B K , 6 
O m e r e n d o feolion n à sexta- fe ira ooU» 

b a i x a d e 5 ponte s U M o p ç õ e s e mu» 
t e n t a d o . 

V e n d a s n a Boina, 18 .000 s s e c a s . 
C o n f o r m e O» a lgar i smo« da B o l s a de 

• a f é , o s u p p r i m e u t o v i s í v e l d o m u n d o 
n o d i a era orçado e m 7.60G. !t00 sac-
e a s , contra 7.874.100 e a c c a s e m 1 d o 
d e z e m b r o o 7 .0JG.110 saccas , e m 1!K)0, 

10 a 
H o í o abr iu Biistentado o c o m alta de 

2 0 pontoa uns o p ç õ e s . 

I I A V B E , G 
K a sexta- ío ira o m e r c a d o fec l iou i n -

d e c i s o o c o m al tu d o 2 5 c. u n s o p ç õ e s 
d e j a n e i r o . 

V e n d a s n a B o b a , 29 .000 Baceas. 
A b r i u l i o j e ooui a l t a o s u s t e n t a d o , 

c o t a n d o - s e janeiro e m m ç o a 39.'JD 
francos. 

E x i s t ê n c i a : do cafó d o lirnsil» 920.000 
M c c a s , o d o o u t r a s p r o o e d c u c i a s -150 
m i l s a c c a s , coutva 9:18.000 o «tíw.OOO 
e a c o a s n a comuna p a s s a d a , o l.üdU.000 
6 310.00'J eaccaa e m 1900 . 

H A M B U R G O , 5 
O m e r c a d o íeoliou n a s e x t a - f e i r a com 

b a i x a d e l j 4 p f o u n i g l i a s o p ç õ e s d s 
m a i o e c a l m o . 

N ã o l i o u v o v e n d a s n a B o h n . 
H o j e i t b r i n t l rme e c o m a l t a d e 1[4 

• 1 (2 p f e m i i g , o o t a n d o - s e j a n e i r o a 
31.50 o m a r ç o a 32.25 p f e n n i g s . 

L O N D R E S , 5 
. N a s e x t a - f o i r a o m e r c a d o f e c h o u cal-
m o o c o m b a i x a de 3 a 0 d. em a l -
g u m a s o p ç õ e s . 

Vanda» na 13olsa, G.000 saccas. 
A b r i u l io je oom alta d o ti d . e fir-

m e , c o t a u d o - s c janeiro a 32 s. e março 
• 32 a 9 d. ^ 

T e l e g ^ r a m m s s â 

INTERIOR 
R i o , O 

C o n t i n u a l i g e i r a m e n t e e n f e r m o o s r . 
b a r ã o d e P e n a d o . 

O s r . p r e s i d e n t e s u b i r á , c o m s n a 
famíl ia , p a r a P o t r o p o l i s n a p r ó x i m a 
t e r ç a - f e i r a . 

S e g u i u b o j o p a r a S a n t a C a t U a r i n a o 
d e p u t a d o JostS B o i t e u x . 

T o m a r a m l io je p o s s e n a R e a l e R a -
n e n i e r i t u S o c i o d a d o 1 ' o r t n g u e z a d e B o . 
n i f i c e n e i a o s c o n s e l h e i r o s o m o r d o m o s 
n l t i m a m e u l c c loi tos . 

N ã o t o n d o a t é á p r e s e n t e d a t a al-
g u n s o f l k i u e s do e x e r c i t o , c o m m i s s i o -
n a d o » n o s l o t a d o s , r e c o l h i d o a o s r e s p e -
c t i v o s c o r p o s , c o n f o r m o d e t e r m i n a ç ã o 
d o s r . m i n i s t r o da G u e r r a , p a r e c e q u o 
e s t o v a i t o m a r m e d i d a s s e v e r a s nf im 
d e q u e t a c s d e t e r m i n a ç õ e s s e j a m cum. 
p r i d a s . 

D e v e m p a r t i r a m a n h ã p a r a a foz do 
I g u a s s u , u o E s t a d o d o P a r á , o s co ro -
n é i s A l b e r t o F e r r e i r a d e A b r o u e J o ã o 
M a r i a d e Fa ivn , a f im d e s e r v i r e m co-
m o m e m b r o s do c o n s e l h o d e g u e r r a 
n q u e va i r e s p o n d e r o c o r o n e l To r r e i S 

H o m e m . 

H Í O , <> 

U m a e o m m i s e ã o d a L o j a M a ç ó n i c a I 
D o u s d o D e z e m b r o fo i l io jo a l ' c l r o - 1 
p o l i s c u m p r i m e n t a r 03 s r s . Q u i n t i n o [ 
B o c a y u v a , p r e s i d e n t e d o E ü t a d o d o 1 
B i o , e M a r t i n s J ú n i o r , s e c r e t a r i o d a 
J u s t i ç a . j 

P a r t i u h o j e p a r a S a n t a C a t h a r i n a , 
o n d e v a i t o m a r asBento u o Congros so 
r e p r e s e n t a t i v o d a q u e l l o E s t a d o , o 1." 
t e n e n t e d a a r m a d a D i u va i M e l c h i a d e s 
d e b o u z n . 

N o d e s p a c h o de a m a n h ã d o s r . mi-
n i s t r o d a F a z e n d a cu in o ar. p r e s i d e n -
t e d a R e p u b l i c a , s e r ã o a s s i g u n d o s os 
d o c r e t o s n o m e a n d o o 1.° e s c r i p t u r a r i o 
d a A l f â n d e g a do M a r a n h ã o , l ' e d r o d a 
C o s t a S a m i c o p a r a e g u a l c a r g o 11a de-
l e g a c i a Ü3cal do C e a r á e o 1." d e s t a j 
d e l e g a c i a , J u l i o E r i g i d o d o s S a n t o s , i 
p a r a n q u o l l a A l f a n d e g a . 

EXTERM* 
I t a m n , O 

A t a i n h a Margarida, a o t u a l m c n t e 
nes ta capital , v i s i tou o p a l á c i o 1 ' iom* 
hino , u l t i m a m e n t e adquir ido polo r e j 
Vit tor io o c u d e , dentro d e poucos 
dia*, irá res idir p e r m a n e n t e m e n t e . 

O p a l á c i o e s t á s e n d o c u i d a d o s a m e n -
t e restaurado, a o h a n d o - s e q u a s i u l t i -
m a d o s os trabalhos. 

A r a i n h a v i u v a p e r c o r r e u t o d a s as 
d o p e n d o u c i a s d o s e u n o v o p u l a e i o o 
p a r e ç o t e r ficado b e m i m p r e s s i o n a d a . 

O s n a v i o s q u e a G r é c i a m a n d a r á 
c o n s t r u i r , om v i r t u d e d o l m v e r s ido 
a p p r o v a d o o p r o j e c t o r e l a t i v o a o a u g . 
m e n t o d a f r o t a , s o r ã o p r o v a v e l m e n t e 
o n c o u i n i o i . d a d o s aos e s t a l e i r o s do fcípe-
z iu . 

N e v v - Y o r k , <» 
F r o q n e n t o s d e s p a c h o s t e l e g r a p h i e o s 

d a t a d o s d a kingatovvn, u a J a m a i c a , r e -
f e r e m q u e os r e v o l u c i o n á r i o s v o u o z n e . 
l a u o s d e s e n v o l v e m g r a n d e a c t i v i d a d e 
u a o r g a n i z a ç ã o d e g u e r r i l h a s , com as 
q u a e s p r o c u r a m e n v o l v e r a s f o r ç a s d o 
p r e s i d e n t e C a s t r o , 

E s t á i m m i n e n t e u m g r a n d e c o m b a t o . 
A c c r o s c e u t a m os m e s m o s d e s p a c h o s 

q u e o g o v e r n o c o l o m b i a u o f a v o r e ç o os 
r e v o l u c i o n á r i o s , f o r n e c e n d o - l h e s o ar-
m a m e n t o n e c e s s á r i o . 

I t u e i i o s - A i r o - , O 
D i z u m a c o r r e s p o n d ê n c i a d o M u n -

t o v i d é o q u e es tá s o f t r e n d o d a s f a c u l . j 
d a d e s m e n t a e s o a m a n t e d a be l í i s s ima 1 
o c e l e b r e I m r p i s t a I s a b e l d e la 1'rai^ í 
q u e a i n d a u l t i m a m e n t e no s u i c i d o u uo 
H o t e l Sovor i , p o r q u e s t õ e s d o a m o r . 

O p r e s i d e n t e p e r u a n o o f f o r c c o n b o -
j o u m b a u q u o t o aos m o m b r o s d o c o r -
p o d i p l o m á t i c o . 

psra o s a s t o r o i d a s d a d e c i s 
q u a r t a grandeza . 

O m a p p a , a s s im l imi tado , compre« 
b o n d o já p n r a c ima d s 30 m i l h õ e s d e 
e a t r o l l a s . 

O s m e l h o r e s a t l a s c e los tos , o s d e 
IJtiyor, F l a m s t e e i l , B a d e o P e t e r s 
d a v u m uti5 a g o r a i i p e u n s 50 a (iti.OOU 
os t ro l ln s . Q u e g r a n d e d i l f i r e n ç a u r e a -
l i s a d a ! 

O s t u l e s c o p i o s p h o t o g r a p h i e o s e m -
p r e g a d o s t i n h a m 3 < c e n t í m e t r o s d o 
a b e r t u r a c o m -1 m e t r o s d o d i s t a n c i a 
foi al o e s t a v a m CGiis tu i i temonto v u l t a -
d o s p a r a o m e s m o p o n t o d o f i r m a -
m e n t o , g r a ç a s a u m m o v i m e n t o d o r e -
l o j o a r i a , 

Q u a n d o s e c o n c l u i r á , p o r é m , t o d a a 
e n u m e r a ç ã o d o m t i u d o s t a l l a r , d o q u e 
os i n s t r u m e n t o u m o d e r n o s d ã o j á a 
e x i s t ê n c i a do a l g u n s m i l h õ e s do a s -
t r o s ?1 

I X F O I S . U / H . O I : « 
KonçA r e n n e t -B ' Itoio superior do (lia o 

i-ntiítfiii K-tlro Ar:,ti-;: o corpo do .avaltai-ia r r i ã u 
cíttclal uni.-r tulaii to do ü:a, piiflriln tio 
cio c fnrva i.t-.rti ut-oitii t.ttlttir invsoa no !••••<-
o l.° br.lnlliío, a funimiçTio " 05 o^ppi'livort >•!'!!-
ciacs. u a giiarila tio Itoapüa!: o corpo d; 
l)oiiil>etros. o siírvi?o (lo mc-Uiioc; ftutniiuoaso do 
(tia, sargento Dcitnlndo: cDilormo, 0." 

1 ,iiiLAO -Rea!wa-Bo lioje o Gogotiilc : 
moveis, quadros, iu.tinas, eupollioa, praplio-

ne. tapoioí cl11., á rua l.lbero Uiulmó, I ao melo 
dia, polo a-. Chaves l.cal. 

PotlciA—líbtfto h"ie. :i noite, do serviço, na 
ncparllvfio Ctíijirat, o dr. I'odio Arliiu-s .lunior, :'.'J 

delegado, e. o 1-: 1: os.rlvfio, .losõ l , r fd i . lo doa 
Baulos. Medico de dia, dr. llarionJCH Macliailo. 

ÜKI NIúiiS í,o, a Coiiiitiorolu e H-'lineias, sessão 
ordlnarla; Cassltu» PaalUtano, seá .̂1. - de poss.- da 
•OMi diretoria. 

llATADOL'lto -Foram abnliil&s lionte-n 1--' hevi-
nos, .r)7 siiitios e 'J ovinos, Forum Inttllllsados 19 
inilmões. I fígado e s Intoelii"-, delgados de bovi-
nos, e lôimliïiô's e 4 lidados de suluiis. 

l-:nil»leitift do carimbo: rr.uilí". 

T ï n i î ï i 

F a s t a d e G n a i a c o C o m p o s t a s 
F o r m u l a d o c o n h e e l d o espec ia l i s ta do m o l e s 

t ias d e garganta, i m i t a * o u v i d o s dr. Koiu.a Cat-lro 
e preparadas pe lo knbil ob imieo p h a r m a e e u t i c o 
Asais R i b e i r o ; aconsfHiai las nas aphtas , m a u h a l i i o 
da bocca, iiilluiioua',(#» Aas gongiva», da garganta 
r o u q u i d õ e s a t o s ses s o c c a s . Aos cantores , profos -
sores e oradores e s t a s pas t i lhas tonif icam an c o r -
d a s vocaos e o luryri^e d a n d o t imbre espeo ia l a 
vóz. v 

E n c o n t r e m - s e á P h a r m a c i a F o p n l a r — r n a 15 d e 
N o v e m b r o , 5. 

fiRdífl I1GLE1A 
F o r m u l a do d r . Bouza C a s t r o , o x c o l l o n t e r e c o n s t i t u i n t e , t on iuo e a p o r i -

t i v o . A c o n s e l h a d a n^ p e s s o a s a n ê m i c a s , aos c o n v a l e s c e n t e s d e q u a l q u o r on -
f e r i n i d a d e , nos dyspept icOB e a t o d o s a q u e l l e s c u j o s o r g a n i s m o s a c h a m - s e 
o n t r a q u e c i d o s . — É r i c c ? n t r a - s e á P h a r m a c i a P o p u l a r — r u a 15 d o N o v e m b r o , 5 . 

1 5 — « . . . 

í'ni-1(v 

S e g u n d o 
I . t t i u l r c ü , l i 

in formam do Capetown, i 
c r e s c e a a g i t a ç ã o o o p â n i c o o m q u a - i p ã o P a u l o , 
si t o d o s os d i s t r i c t o s d a C o l o n i a do 
Cabo . 

O s c 3 t a b e l o c i m e n t o s b a n c a r i o s das 
c i d a d e s c e n t r a e s e n v i a r a m t o d o s os va" 
l o r e s i i a ro o b a n c o d o C u p c t o w n , t e ' 
m e n d o a i n v a s ã o o o s a q u e . 

5 » f a ç a 
O a b a i x o a s s igna i lo d e c l a r a á s p r a -

ç a s d o H. P a u l o o R i o d o J a n o i r o q u e 
p a s s o u ao sr . J o s é P r a t a o s e n c t a -
b e l e c i u i e u t o do f a z e n d a s d e n o m i u i u l o . 

A o S i s t i g K n v n i e i i ' o 
s i t o á m a d o ( í o m u i o r e i o o l a r g o d a 
M i s e r i c ó r d i a , n.» 2 A, l i v r o e ( l e s e m , 
b a r a ç a d o d o ( l u a l q u e r o n u s , f i c a n d o , 
p o r t a n t o , o p a s s i v o a s o u c a r g o . 

do j a n e i r o do 1 ' '01. 
A v d u s r o i>r. B i r o 

O p r o s i d o n t e P a u l o I i r i i g e r o s l á con-
v a l e s c e n t e . 

F e i i c i t e ç õ a s 

] ;Qzem nnuou b o j o : 
O d r . T h e o d o r o S a m p a i o , e r u d i t o 

s c i e n t i s t a o ze loso d i r e c t o r d a lt-j p a r -
t i ç ã o do A g u a s . 

O d r . L u i z A n t o n i o d o s S a n t o s , di-
r e c t o r d o I n s t i t u t o d e S c i e u c i u a o 
L e t t r a s . 

O sr. F r a n c i s c o de B a r r o s , e s t i m a d o 
c o m m e r e i a n t e d e s l a p r a ç a . 

— K c a l i s o u - s e hor . teni , á s 10 h e r a s 
d a m a n h ã , n a e g r e j a (la Sé, u biqi t is-
1110 d a i n t o r e s s a n t e m e n i n a Al/ . irn, li-
llia d o n o s s o c o m p a n l i o i r o do r e d a c ç ã o 
H e n r i q u o L o p e s . 

S e r v i r a m do p a d i i n h o a o s r . A l b e r t o 

Ä ' p r a ' j a 
O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a á ]jr.iça 

o a o pn l i ico eui g e r a l q u e c o m p r o u 
ao s r . Aligna to d e B r i t o o e s t a b e l e c i - . « r e n t r e g u ò á r u a d o C o m m e r c i o , 

C L a m a m i s a a t e n ç ã o d o i s i e i t o p e s p a r a 
e s t a i m p o p t a n t e d e c l a r a ç ã o 

T ã o c o n t r r t t i e s t o u p o r tno v ê r c u r n d o do meu e s t a d o ne rvoso , s o f -
f r en i lo lia itiuilos a n n o s d o ctiilinrnço pns i r ieo . d õ r i s d e cabeça , t o r t u r a s , 
f a s t i o o lai In <lc f rças , j á tendo e x p e r i m e n t a d o t < d a a t o r t o 10 r e n cd os 
e p . lul i r i f o n l e idas—reso lv i oxpc r in ion tn r ns p í lu las a n t i - d j s p e p i i i v . s d o 
d r . I lo:i izo'n!niin—o o r e s u l t a d o fe i a l é m (lo <:ue o u e f p o r a v a , ca tou curado , 
com as pílulas. 

Kaço os ta doa ln raçüo pa ra o licni ilo todas a s p e s s t n s q u e t o f f r o m do 
n o t n i o mal , e u ' t o i j o i j uo l lcarflo c u r a d a ? . 

L u i z ZACÍIEIIA, inovador á r u a 7 do S e t e m b r o — H a g i . ( F i r m a reco» 
nlioeldti). s' 

S t i s j i e n B õ e s 

O r r . K ianc i f co Cacilia, mera i l o r 110 P l r a h y Grande , f a z publico, p a r a 
o liem dos uno | a t i c e i m , i ;uo c u r e » s u a llll.s, a t a c a d a de inolcs i las n e r v o -
sas , POffrcmlo s egu i i l amen to do inlInnimnçOOB 110 ros to o sus j iensõcs , t o m as 
p í lu las an t l -d jppep l i c i i s do ilr. l io inzo lmi inn .—F. ÇAC ILIE. ( F i r m a recoi iho-
ciil a). 

C a r t e i r a e l e i : a p e r d l J a 
N u m a d a s rjuas c e n t r a e s d a c idado, 

p e r d i h o j e un ia c a r t e i r i n h a d e no tas , 
c o n t e n d o d i v e r s o s pape i s , e n t r e o s 
q u a e s u m a l e t r a du »orra d o va lor d e 
2 :0ü0 í000 , Receita p o l o sr . H e r m ó g e n e s 
R i b e i r o do Noronl ie , om d a t a d o 22 a 
SJ d o d e z e m b r o }>.''}>., a so i s m e z e s 
do pra . io o q u o so a c h a v a e m meu 
p o d e r . 

A l e t r a n ã ó t i n h a s a c a d o r a s s i g n a -
do, nom endossante- , e não h a v i a nem 
h a o u t r a acce-Mn po lo m e s m o s u K u r o -
n l i a om t o d o d e c u r s o d a q u e l l o mez e 
a t é e s t» d a t a . Po lo q u e , fiea d e s d o j á 
c o n s i d e r a d a sotn ofl'eiio a r e f e r i d a l e -
t r a o u q u a l q u e r l e t r a q u o n p p n r e ç a 
c o m sou a c c e i t e , a n ã o so r d a d a t a cie 
h o j o e m d e a n t e . 

A q u e m t iver e n c o n t r a d o d i t o s o b j e 
e t o s p e d e - s a a r e s t i t u i ç ã o , p o d e n d o 

21, 
m e n t o de f.r/ .ondas d e n o m i n a d o 

A o S i i i í s l a r a l e i r o 
s i t o n r u a d o C o m i a e i c io o l a rgo d a 
M i s e r i c ó r d i a , n ." 2 A, l i v r e o d e s e m -
b a r a ç a d o d o q u a l q u e r o n u x 

S ã o 1'imlo, 7 île j a n e i r o l'.iOl. 
.'J—1 J i S i i I'll ITA 

011 r u a Auroi í i , n. 101, s e n d o g ra t i f i ca -
do , se o ex ig i r . 

S . P a u l o , -I do j a n o i r o do 1001. Il-I! 
J o \ o D ' A R K C K A . I . I : I T K P N S R E A C O 
1 1 I : U M O ( I I ; N I ; . I H I 111:1 KO DR N O B O M I A 

í E u E a a 
Un , s l i i i s o 

Crina Silva S 
(".',, tu )•< ii> (Je «S'/-

p s ^ v j í a 
iifisi'.: nc.du, e ;-so<io 

Pe l o r i . i leparaiulo 
l\iu!o, d j 

da 
11 O 

ilo (Olren-

S v pcpsUis c ucnrasll ienins 
DePíippareceni (0111 o c V i n h o Nott 

f a l d c i i a » . P l i a r iuac ia t'011 o lação , Imvjo 
do P iques , 7 . 

do Mel lo o t u . i a 
M a r i a V i rg in i a , 
P e d r o s o . 

fira. d . 
spo3a do 

d e l i c a d o s c a r l õ c s dp 
Jo . io l í a p t i s t a l í u i m à o 

ionça lvos , 

E n v ia ram-no: , 
b ú a s - f e s t a s o sr . 
o I d a l i n o F r a n c i s c o 

R e t r i b u í m o s . 

F a S ä e c ä i t s e - . T i S e a 

F o l l o c e r a m : 
N o Rio , a s r a . d . Ar.ua L u i z a 

S o i i / a 1' into. 
E n i E n t r o - R i o s , o n j u d a n t o d o nguii-

te ila e s t a ç ã o d e IVírto Novo, ila 11. I ' . 
C e n t r a l , s r . M a n o e l 1 ' o r n a n d e s de Oli-
ve i r a . 

E m S. R e r n a r d o , d . J u l i e t a R o d r i -
g u e s M a r t i n a , e s p o s a d o s r . Z c f o r i n o 
L o u r e n ç o M a r t i n s , v i c e - c o n s u l por t i i -
g u e z om S a n t o s . 

E m L i s b ô a , o n d o RO aelm, o sr. 
J o s é F r a z ã o , üocio ila t i rma X'razûo • 
C'., d a p r a ç a d o líio, p a s s o u p e l o des-
g o s t o d o p e r d e r s e u ú n i c o lillio Al-
b e r t o . 

t e , com um il i <> A PKA<;>, fe i to polo 
i r . 1'ranciBco T t ÍM- i r a L - n a , i ' .e . laro 
I a r a lodo.- ( olieito:-- (,u • c m tempos 
v e n d i a m i n h a p a r u tio b o t e q u i m d e n o -

! m i n a d o .-Café S. P e d r o s , s i t o a o l a r g o 
j i la rt -, r.o íuorir.o : r. i.iiiia, como c lista 
I d a 03i ri pli r.i l a v r a d a n a s r o l a s ilu .",» 

tdl ol l iáo, a u m in„o o sr . L i m n a ror« 
Hit a ! l»onsal)l:t!lado tio n t t i v o o | i i - i ivo (ia 

l í e res 1 l j a r í 0 ' I"« ••'« 1'eiter.cia. F a ç o e. ta de-
j c l a r a ç ã o , p a r a (jiie o i r . l . i m a não se 

i l i a n i o a it, 'ii<raiicin. 
,, S. Pau lo , li d" j a n o i : o do l i lOl. 

— I . Í I ST; iíi.ii.NAiino Pi.M I I I A 

I>r. Ferreira Otikitolln, n oil i o, 
o j e i a d o r o p a r t e i r o pela Uni v o r -
siihido do P a r i z , l au reado c a n a 
m e d a l b a dos l iojpit ; ies d a q u o l a 
cf t j ili'.l, noo q u a e s foi admi t i do 
p r concuroo a c l in icar di i ran o 
o i t j a: m s seüiiiÈos. Kx-subs t i tu to 
d a cl inica e x t e r n a no Vòpttul <<c 
Splint-Aiilohh-, Con. ultoi ' io (pro-
v rori.iiiienti ') : r ua l ö i l e N o v e l l e 
l-i". 7. — Reritlei. 'ria, r t ia I.'ento 

Cntc Rrtintlfto 
VINHO VIIKilCrj ESI'lXIAf. 

Eni pipas, qiiintsE, dúzias, garrafas 0 
aes copos, vondo-so nesta casa . 

Pedimos exaiui i in l -o . .n— 

BjpliHIs c ncvralfflas 
Sflo debelladiis com o «li l ix r Notto 

C'iii'e.'ni». Pharmacia Consolação, largo 
do Piquc-P, 7. 

A Cultura 
l i rns i l , i lovo 
z e n d e i r o s . 

tina nitajvu. d o d r . Aniiq 
s e r ' l i d a p o r t o d o s os f a -

3 S 
I o 

O dr. J o ã o T h o m a s d o M e l l o A l -
ves, ju i z d e D i r e i t o da l" v a -
ra c ivi l o commerc ia l d e s t a ca-
pi ta l do P a u l o , 1111 f o r m a d a 
lei etc . 
Faço s a b e r aos q u e o p r e s e n t e 

e d i t a i v i r e m o i l i l l e c o u h c c i m o n -
t o tiverem,* q u e , 110 d i a 8 Uo jo-
n o i r o d o c o r r o n t e , & uma h o r a d a 
t a r d e , o m 11111a d a s s a l a s d o e d i -
t leio, o n d o f u n c e i o n a o F ó r u m , A 
r u a d o Q u a r t e l , 2:1, t e r á l o g a r a 
r e u n i ã o do o redoreH d a m a s s a fu i -
l ida i le J a j a & K a i r u z 1 po lo p r e -
s e n t e , po i s , c o n v o c o n t o d o s o s 
c r e d o r e s c iv i s o c o m m o r c i u e s da 
m e s m a m a s s a , a c o m p a r e c e r e m 
u o local , d i a e h o r a uoinia d e s i -
g n a d o s , s o b a m i n h a p r o s i d e n c i a , 
uiim d e t o m a r e m c o n l i o e i m e n l o 
d o p a r e c e r d a c o m n i i s s ã o ve r i l l -
c a d o r a d o s c r é d i t o s c o n t e s t a d o s 
o t o m a r e m c o n h e c i m e n t o d a q u a l -
q u e r p r o p o s t a (lo c o n c o r d a t a , e, 
r e j e i t a d a , p r o c o d e r - s e á f o r m a ç ã o 
d o c o n t r a c t o do u n i ã o , d a c o n -
f o r m i d a d e c o m o iirt . !)8 d o l ) e -
oroto n . 017, d e 2 1 ile o u t u b r o 
d o lfi',10, e l o g e n d o - s o d o n s s í n d i -
cos d e f i n i t i v o s e n i n a c o m u i i s s ã o 
l iscnl coinpoRta >le I r e s m e m b r o s 
com f i m c ç õ e s c o n s u l t i v a s o d e l i -
b e r a t i v a s . O s c redoroB p o d e r ã o 
sor r e p r e s e n t a d o s p o r i n s t r u m e n -
t o p u b l i c o o u p a r t i c u l a r , e, nos tu 
caso , com a l i rnio d o v i d a m o i i t o 
r o c o u l i e c i d a p o r tabel l i&o e a t é 
p o r t e l e g r a m m s , s e n d o p e r m i t t i -
d o u m MÓ ]>ioanradoi ' r e p r e s o u -
d i v e r s o s c r e d o r e s . E , p u r a q u e 
c h o g u o a o c o n h e c i m e n t o d o s i n -
t e r e s s a d o s , m a n d e i o z p e d i r o pre-
s e n t e , q u e s e r á a f i l i a d o n o l o g a r 
d o c o s t u m e o p u b l i c a d o po la i m -
p r o n s a . D a d o o p a s s a d o n e s t a oi« 
d a d o e c a p i t a l d o K. do S . F a u l o , 
aos -1 d i a s d o m e z d o j a n e i r o d o 
1IKJ1, E u , J o s á T u l l i o d o C a r v a -
lho , e s c r e v e n t e j u r a m e n t a d o , o 
e sc rev i . E ou, A n t o n i o L u d g e r o 
d e S o u z a Cas t ro , e so r ivão , s u b -

f i f l e n d l d t 

LEILÃO 
D B 

O p I l i n o H m«>voÍH n u v i r i i i 
a o s , >lo 1 « ! / «I«- v i n l i n l í « 
c u , d e e l e » o c m i c l l i i o i » 
l ' é , <|IIII<|| '1>H, C s ] l ( ' l l l ( I N t 

( • i i r l l i i n H « <li%cr»>tts i i l e n -
s i i i o i ü . 

H O J E 
Sesuf l i ' a - le i i i i , 1 do co r r en t a 

.1 o weifâia 

A ' r u a L i b e r o l l . i d a r ó , 1 4 
I H O I I U A D O ) 

I . E l l . O D I t t O 

(Com iiijcnciit e. eecriptorio ú > " 
S. Benta, itii) 

D o v i d a n i o n t o a t ic lor isa - ! o pe lo 
i l lme. s r . Vicente Ituss», q u o m u d a 
du m i d c n c i a , v e n d e r á t m publ ico 
lei Ao o a o m a i o r p reço otTcrecido, 
o eojrn n to : 

\ a m a l a D O I Í W I I I K 
Klo; iUit- mobí l ia d o e n n e l l a c n à , j 

l l l c t ada a ouro , em es t> lo á l .u iz ; 
XV, c e m oneos tos f o r r a d o s du pol- j 
luc ia r.zul o nesontos de pal l i inl is , | 
c o n t e n d e í> poças , chie mes in l ia 
d o u r a d a p a r a con t ro , e p l i m o cepo - ' 
llio do c rys tu l , bon i ioa q u a d r e s , | 
!,TraviiMs so ' j re a ç o o o loograp l i i a , ( 
bom tnpoto j apu i i e / , b o n i t o t e r n o ; 
do caue l l» cn-6 o s t o f a d o do dani i i s - | 
co de 13, uni pe r f e i t o o n o v o g r a - ; 
p h o p h o n e com 2 1 c y l i n d r o s , é t a - . 
g i r e s d.- vioux- héno com ( n fei tor , i 
j a r r a s de porce l lana , m c d a l h o- do 
t o r r a - c o t t a , tupor io roa c o r t i n a s e 
r epos te i io s do lá com e a n o f a n . 

!Vo ( | a l ) i n c ! o 
Pom DOphA austríaco o dozo ca-

deiras, quasi novas; oxce l lonte es> 
s e r e v o . — J o ã o Thornae dt Mello Al- [crlvanitilin ile cnaella cii j coai 

:S—3 

Conipauliia P i iu l i s la de Vias Fcr 
rens c l luvlnes 

N O V A E M I S S X O D E A C Ç Õ E S 

T o n d o esto. C o m p a n h i a de emit-

l iavetas , bonito t ape t e com franjas, 
quadros palzagen», o spe 'ho do 
ciyatai em moiaura cire, emei ios 
otc. e t c . 

\ » s ( I o r m i l o i i t i s 
Solido» lei los do raiz do olco o 

II 
3ico, com longa p r a t i e i 

l iespitaos da l i u ropa , „ 
m e m b r o dtv Scc iedada do liy- Ï 

gj gieno de F r a n ç a , i o . i i 
Ri mér i to (COM A e n u z nu, 
t a T A I , I A ) d o s l . o s p i t a o s d a I M a l « I 
IH E Iíeiíemorili i Sociotlado l 'or-
© t u e u t z i l do Ueiioilceiioi.i d l t j 
Gj Hio i l e J ane i ro .« ' ns.: do 1 I /J J]í 
J, As -1, A rua 15 do Novombro, ;8 
<i 2t-; rosidenciu! r u a V i . 0 j a - (B 
g de do Ri-.t l í r ance , « s. jjj 

& , . î e c e s e a a o a a e a í u i a .va » £ 3 

& íü 

t- F re i t» • , 7. To ' cpi .one 7(i2. 
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0 
1, * 
O « 
* j 
J E n t r o o s b r i n d e s q u o O fíomviereio d 
ç, ] São J'uvlo oi e r e c e ao3 fjous a s s i g n a i ! 
$ I l e f i g u r a a Cultura doi Cam/io-i, do d r . 
* j Ass is R r a s i l . 

O 
O 
c. 
o 

ß u E s f i ú 
• O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a q u o r.l .-
I s o l u t a m e u t o i ie i i l iuma r o n p o n s a b i l i i l a d e 
I lho cabo , n e m p a g a r á d i v i d a a l g u m a 
I d a firma S i l v a Oc l ' t - r r i i a , t x - p r o p r i e -

do . t f . r ia d o neu b o t e q u i m , s i t o n o l a r ^ o 
I d a Fé, li. 15 A mi t i go Cufó S. l ' e d r o ) . 

S . l ' au lo , 1 do j a n e i r o d o 1001. 
3 — 8 F I Í A K IÜ I T E I X E I I I A I J J I . I 

o Z & « O (p O O «• V <i • • V í • »<** 
O s s r s . l a v r a d o r e s n ã o d e v e m d e i x a r 

d o 1er a ( 'u f ' i tm <Icn CíWljmf, v o l u m e d o 
q u a s i i i i i j p a g i n a s , c o n t e ú d o noçoas 
g e r n e s do n g r i c u l t u r d . 

1 ' cd ides d o s a s s i g n a n t e s d ' O Commet'-
io tic Sihi l\:vlo ii r edovção d e s t a fo lha 

B e c a n s e a m e ï i î i j t i a s e s í r e S í a s 

F u n d e o u n o a n c o r a d o u r o do H. l i e n - ! O s p r i m e i r o s m e z e s d e s l o s é c u l o ve-
. , _ n - , r ã o a c o n c l u s ã o d u m a d a s m a i o r e s em-
t o o c r u z a d o r Jl't-ianmi Cors ati , o h m i , , , 

' ' p r e z a s r e a u s a d a s p e l o m o d e r n o g o m o 
d e p a s s a r p e l o s r e p a r o s d o q u e ca rece , t B c ien t i i i co , i s t o d, o m a p p a p h o t o g r a p h i 

— ( co d o cco. 
S a n t o s - , O P r i n c i p i a d o » lia m a i s d e l ' i annos , 

B o a l i s o i i . s e l io je o e n t e r r o (lo ,1. ! 0 8 t r a b a l h o s c o n t i n u a r a m s o m i n t e r -
, r r i i pçao n o s d o u s h e m i s p b o r i o s o t e r -

J u l i o t a R o d r i g u e s M a r t i n s , v i r t u o s a m i n n v a l a a g p m > n o q u e r e s p e i t a á por-
e s p o s a d o s r . L o u r e n ç o M a r t i u s , v ice- ! to i d io tog ra j i l i i c a . R e s t a a i n d a r e u n i r 
c o u s u l p o r t u g u e z n e s t a c i d a d o . j ° 9 d i v e i s o s e l e m e n t o s a s t r o n ó m i c o s 

: o b t i d o s í ta ra e s t a b e l e c e r o c a t a l o g o 

S E Û Ç A 0 U V B E 
l i s t r e m òineiile a g r u d r c l d » 

S o í í r o n t l o lia q u a t r o m u l o s d e u m a 
b r o n c h i t e , s e m e s p e r a n ç a (lo o b t e r c u -
ra, t t t tos to t[:io l iqnei c o m p l o t a m e n t o 
b o m em is d ias , t o m a n d o a s p í l u l a s e x -
pectorante . ' ) d o d r . l l c i n z e l m a u u . 

E x t r e m a m e n t e a g r a d e c i d o , a s s i g n o o 
p r e s o n t o : 

IT" C A U I / S K . l.Ollü.NXZ 
Af.s igi ia t i i ra r e c o n l u t i d a ) . 

S é i S t n ü o n & R5o3Í4C? : -O 
IMudaram o s eu e s c r i p t o r i o ila r u a 

do S. l í e n t o , 70, s o b r a d o , p a r a a r t :a 
do Commercio, «...72, sobrado. o—3... 

C Ó L I C A , I N D I G E S T Õ E S ) , congos tõea 
do fígado. ,'So so l f ie is 'dosses i ncommo-
des, ut-ao as Mula* de A-sif. S ã o a : s u -
ea i i idas u t o m a m - s e com f ac i l idade , (alt), i 

C a r n ' o a r à e A n g i c o i l s 

O niais eíllcaz p j i t o r a l c e n t r a a tosse, 
bi'eucbito, e a l h a r r o s c h r o n i c o s 

O INl I.liKNVA 
Preparado por L. tjUKlROZ <C C. 

Depos i to : l i A H l I K i . tV 0 . 
(ait .) 

O Ivillpliiitlsmn d a s c r i a n ç a s ó n i n -
d i c a ç ã o c a p i t a l d o Vinho de Jlalano Jo-
dado de. Orlando ltanyc!, p r o p a r a d o r i c o 
e m iotlo, o m c o m b i n a ç ã o i n t i m a com o 
mi>itiii(t de d i v e r s a s p l a n t a s I o n i e n s o 
u t i - o s c o r b i i t i c a s . a ( • • • ! 

t i r 75.000 n c ç ô e s do £00? c a d a j i l o fo r ro , p a t a c a sados c po ' t e i ros , 
umn , g o s a n d o os m o s m o s d i r e i t o s t o n l os c i i in los-niudns com coliini-
o v a n t a g e n s d a s a e ç õ o s e m i t t i d a s , n a ó p t i m a to l l c t ' o -comiuoda o<m [ 
nos t e r m o s d a r e s o l u ç ã o d a as-! m á r m o r e duplo o e s p e l h o , c s ce!« • 
s e m b l â t ge r a l , c m cos tão dos ta l en te g n a i d i e v c s t i i l o s do r a i z d o : 
da t a , c o n v i d o os s r s . ncc ion ia tus . v inbat ico . iucsas com pós t o r n e a d o s , 
q u e q u i z e r e m t o m a r d i t a s a c ç õ e s d i t a s com pave tn , Fupor io r s e r v i ç o 
a v i r e m nnl iRcrevel -as n o cac r i - do ) o r c o ü a n a p i r a to i l e t t e , c ab ide s 
p t o r i o c e n t r a l da C o m p a n h i a , d o a u s t i i a . t a , por tâ tOulha;, c a d e i r a s 
d ia 5 no d i a 15 do j a n e i r o p r o x i - do \ i a g e n i , q u a d r o s , v e r r e s d ' e a u x , 
m o f u t u r o . | c a i t í ç a I.vmpaiios otc. 

O s srs . a c c i o n i s t a s t i m o d i r e i x „ s l l | „ , | e ; „ n t i u < 
to d e Bubsc rcve r a s acções d a Q d f 0 l ( 0 , 1 K « a c o i n p é s ! 
nova e m i s s ã o n a p r o p o r ç ã o «lc| , i a n l M : e x c e l l e n t e 
2a 0(0 d a s acçoeo r„ ,e p o s s u í r e m , ; ; env id r açado , óptimo 
podeu . io , p o r e m , s u b s c r e v e r m a i o r , ' , , ^ J 
n u m e r o , s e o q u i z e r e m , s u j e i t a . . - • , „ „ „ „ l a - c o n i l d a s c o m tó la , 1 

do-so n e s t e c a s o a, , r a t e i o q u e oe g u a r d a - l o u ç a s e n v i d r a ç a - , 
fura d a s ncçoea q u e d e i x a r e m d o ' • 0 I O Y a „ r u t , , , í a 3 ' 

e m 1 , 0 1 q au s t r í a ca s , h mito r e g u l a d o r p a i a 
' "" • parode , mes inhas c o m lia v o t a s , tio- i 

iiito apparei l le do fa ,vento do côr, : 
p a r a j a n t a r , copos o t n l íces de c iys-
tal, c b i c a r a s de porce l l ana d o m a d a 
p a r a cafó, per fe i tos n p p a r o l h o s j 
A l .ERS , l e lo.i q u a d M B - f r u c t a s , ; 
a r a n d e l a com 2 bicos pr.rn t;az o ' 

O dr . M. A . D u a r t e de AzcveJo m u d o u 
i on c re r ip to r io do a d v o c a c i a p a r a a r u n 
d Oit' Roiii l 'aelo, 22-A. 10—9 

N a s n-oles t ias do I l r a b ) o E'ixir d-
/i'-lro e 1'iifit de Orlando L'ont] t, á o m o j 
d i e a n i e n t o d e c o n f i a n ç a do t o d o s os 
c l ín icos . ( . . . ) 

3 a 3 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e s t a c i d a d e 
r e u n c - s e a m a n h ã e m - e s s ã o e x t r a o r -
dinária , a t im d e o lege r a m e s a o as 
d i v e r s a s commis í iões q u e t ê m do f n n c -
c ionar no c o r r e n t e n n u o . 

B o t u o a t ü , l i 
A c i d a d o d e B o t u c a t u e., tá ora fes ta . 

Mais d e t r e s mi l p e s s o a s a c o m p a n h a m 
• d r . J o s ú C a r d o s o do A l m e i d a , l ioje 
e h e g a d o d e s s a cap i t a l . 

A' n o i t e , h a v e r á g r a n d e s i l l umi i i açõcs 
e m h o n r a a o d r . C a r d o s o . 

d a s 2.&0O.OCU p r i n c i p a e s e s t r e i l a - , q u e 
f o r m a r á c o m o q u o o i nd i co d o m u j t p a 
do ceo. 

L e z o i t o obse rv tUo i io s , d i s s e m i n a d o s 
p o r t o d a a nnpe r i i c i o d o n o s s o p l a n e -
ta, c o n c l u í r a m es to g i g a n t e s c o t r a b a -
lho, o r e c e n s e a m e n t o d o s a s t r o , o ca-
d a s t r o d o i u t l u i t o ! 

Avn . l i a r - se -ú m e l h o r a i m m e n s i d a d e 
da t a r e f a , s a b e n d o - s e q u e so t i r e r a m 
m a i s do -11.050 p h o t o g r a p h i n s du cs -
p l i e r a ce l e s t e o q u e , par t i e v i t a r o m e -
nor e r ro , c u d a p r o v a foi f - i t i i d u a s N o-
zes, p e l o m e n o s . T e m o s , pois , 100.0U0 
c l i c h é s , c u j o t e m p o do - p o s e ; va r iou 
o u t r o m e i o s e g u n d o p a r a us e s t r e i t a s 
do p r i m e i r a g r a n d e z a e d e z e s e t e mi -

I ' . iiiie Jiil i t i Hari.-i 
O abr.ir.o itnsi.^nndo, n ã o p o d e n d o , p o r 

f a l i a do t e m p o e p e r m u i t a fadiga , d e s • 
|)(síj;-:•.'.! p e r s o i i l m o n t o dü t o d a s as p e s -
s o a s q u o o h o n r a r a m C O L I s u a s v i s i t a s , 
o f az iior o - l o m e i o , e f ] - , : r a n d o q u o 
c a r i d o s a m e n t e llio r e l e v a r ã o e s t a fa l t a 

S . Pai i lo , O do j a n e i r o d o JfiOl. 

P A K B I : J i n i o M m : I A 

íginis e L x ç t 
P a u l o 

t ios l íep i i r t lção d, 
de 

FPÇO p u b l i c o q u e , c m v i i t t n l e d a 
c l a u s t i í a B.» i'lo tu t. l.S d a b i n . 75S d e 
17 d o n o v e m b r o d e 1000, n c o m e ç a r d o 
I ." d e j a n e i r o do c o r r e n t o a n u o , e s t a 
R e p a r t i ç ã o e x i g i r á d o s c o n s u m i d o r e s 
tlc a g u a q u e não o f f e r e c o r e m i d o n e i d a -
de s u f i i c i e n t o c a n ç ã o e m d i n h e i r o o u 
f i a n ç a d o p r o p r i e t á r i o d o p r é d i o . A 
c a u ç ã o ou v a l o r d a f i a n ç a mio e x c o -
d e i n d a q u a n t i a d o 20-inj t i . 

S. 1'iiulo, -1 d o j an r i ro d e 1101. 
A*XI«RA!TC. T I I K V D O B ) S A M P A I O 

Do " nu-z-'D 
a niiiK.i; o 
que e i crcíiit-
çns devem m a r 
a Mal l iem la de 
1''. D u t m . ' i o d a s 
a s n i f l o s d o f amí l i a 
que deroni a Mairi-
t a r i a aos seus !!l!ioj 

t larunlo e. to per íodo 
podem l icar tranquilla. i 
i;iie a den t i ção so f a r á 8em 
o n e n o r incidoii te . Compra r 
r emi re no depos i to gera! , á n a 
d o H o . a r i o , l i . l i - A — P H A U S I A U A I J U T R A . 

C O L L E G i O 
fl (llritritio f.rjr 

<1. A u n n S l u l ï e n l 
n 

I. M a i ' i i i i i i i a O . I l a n n c l l 

l 'A U R A T E ' ( E . S. P a n l o j 
As a u l a s • omee t tm no il ia 1. 

f e v e r e i r o d o l ' . 'Ol. 

K o ' a . — O a p r o s p e c t o s a c h a m - s e ti 
d i s p o s i ç ã o d o s srs . p r e t e n d e n t e s n a j' 
L i v r a r i a Alves , á r u a 8 . R o n t o , 20. 

í - < ; . . . 
— — — m a — "t 

F lo res brancp. i c nne in ia 
I Cciler.i a o m b do \ ii ho N e t t o Caldo 
' i a . P l i a rn iac ia da Conso lação , l a rgo do 

O s srs . a c c i o n i s t a s q n o q u i z e -
r e m i n t e g r a r q u a l q u o r n u m e r o do 
a c ç õ e s ( | i ie t o m a r e m f a r ã o a n e -
ces sá r i a d e c l a r a ç ã o no ac to d a 
s u b s c r i p ç ã o , s u j e i t a n d o - s e , p o r 
occas i ão d a c h a m a d a do cap i t a l , 
a a c e e i l u r q u a l q u e r r e d u c ç ã o l io ' " ' 1

 m lmle7nR 
n u m o r o d e n e ç õ i s q u o p r e t o u d u m l l n 0 I v l l a - , | 
i n t e g r a r , c o n f o r m e e m t o n i p a so - , . , 0 / " " " 
r á a n n u n e i a d o , , B l l , o r , n ' l o " 0 "R'1*'10 . ! 

A p r i m o i r a c h a m a d a d o c a p i t a l P" ' ho . p r a t e l e i r a s o d n o r . o s , 
du itovii un . ia tüo , ú r a / t to do 2 " a tGl l . l l r . s , j 
0[0 ou « a p o r aoç. o, a t s i i u c o m o ' > 0 « ' o r r o i l o r 
a i n t e g r a ç ã o <'as ncç ion, n a p r o - E x t o l onto p o r t a - c h a p e o s de cn-
porçf o om qti.i h o u v e r do B O r nei ln t ii-ú oonv espelho do c rye ta l , 1 
fe i ta , s e r ã o r e i i l i s n d a í do 15 a 28 óp t ima» cade i ras do cai ie i la com 
do fovoroi ro p r o x i m o f u t u i o , i s to oepa ' da r e s do c o m o o b o n i t o c a r r i - j 
i , na m e s m a o c c a s i ã o c m q u o so- 111 ,0 » m e i l e a n o p a r a c r i a n ç a , 
l á p a g o o d i v i d e n d o ro t a t i vo a o 
exe rc í c io q u o e s t á a findar. 

O c a p i t a l q u o fo r a s s i m r e a l i -
s a d o v e n c e r á o d i v i d e n d o d o 1.° 
s e m o s t r o do 1'JOl, a Coutar d o 1 
d e j ane i ro . 

F i c a m r o a b o r t a s as t r a n s f e r e n -
cias do a c ç õ e s a té o d i a 3 do j a -
n e i r o p r o x i m o , d e p o i s d o q u a l flo-
r a s s u s p e n s a s a tó n o v o aviso . 

(S. P a u l o , 2U d e dczo in l i ro d o 
lPl .0.— 'Antonio Prado, p r e s i d e n t e 
d a c o m p a n h i a . 10—3 

< = a r > 

c á 

V o n l i t i s « o i i i i i i i i : ' l a n e i ' c m ' 
( ' • ' m i c o I f i l r o 

H O J E M O J E 
St'i;unila-I'eirii. 7 d» c o r r u t e 

AO MEIO-MA 

â ' r u a L i b e r o B a d a r ó , 14 
(So luado) 

c r i o AorNi r: m : i.r.u.r 

ö v e r 

Vendo- fo g a d o vaccuni das me-
II,oros r aças l e i t e i r a s . 

Infi riiiiiç es á r u a Se te de Al i il, 
li. 77. 1(1—:).. 

O o m p r u - H c u i . i t t i n a c l i i n i i 
i l e e s c r e v e r e m s c < | i i i i d : i 
m r . o . l ' r e ï c r e - s e s j s l e m a 
I S I : M 1 \ « ; T 0 X . C a r t Ú N n e s -
t e c s i ' i ' i p l o r i o . 

Ei j » í 3 r é ' a n t ä ' H i u i « 

l'ifjlîCB, 

P o n t a d a s e r es f r i adas 
Ciu-am-sn com a «Fr i rç o Net ' ,o Cul-

d i i a» . P l i u r m u c i a Cons. !u;ã I n r i o do . 1 

1'itiue:, 7. 

LU <!ti [; J arte; ' de . 

Km toiles os e s t a d o s m o r b i d o s l iga -
do-, á h y s l e r i a o i i A n e u r a s t h e n i a a Kolao 
'jrttoo.hoi' -'j!^''-'rt'iot ip'oihola il • Orlnnd-
Jli.trjel p r o d u z e . . e i tos e ï t r a o r d i n a - t o d a s a 
l i o s . ( . . . ) ' R r a s i l . 

T.nlo é vnriiivcl 
A c a b o u - s e o ln ipor io , ve iu a I l e p u -

blicii, dos i ippa íoce i i o s é c u l o 10, o cho 
g o n o X X o vai c a m i n h a n d o c o m o t e m i 
c a m i n l u i d o e ia c o n c e i t o , a u g m e n t n n d o 
(liarialr.fiP.tr a p r o c u r a d o s c s p o c i l i c o s ; 
p r e p a r a d o s p h a r m a c e n t i c o s d o L u i z 
Car los , q u o d e s d e l«b i i t e m f e i t o m i - \ 
l h u r e s do v i d r o s e t o d o s t ê m s i d o c o n - : 

s u m i d o s p e l a h n m a n i d a d o s o f f r e d o r a . 
V e n d e - s o n a D r o g a r i a i l&rucl o C . , 

n a casa l . o b r o f r n i ã o e M e l l o , e e m 
p h a r m a e i a s o d r o g a r i a s d o 

(2; 

B E 
5 Í I K I K K m i . l . i l i n v , l i o l l i s s i u . e s i n o v e i s - , l i n n s l a p e ç a -

I i i t s , e s p e l h o s , f a z e n i i n - , n l c a i l i i s , a n i u i ç õ e s i - i -
« •us , I i l i d a s l i a l e à e s d « ' l«l>;«>, « l i v i s í o «Io r s t i r i p -
U i r i o , c o ( i i ) i i i<) lcy: a p r a v a d o f o i ) » , R i c r i v a i i i -
n l i n s , m e s a s , i i i i n e o N <ic u i a r c c i í e i r o , í e r i - n i u c i i -
l a s , « ' I f . 

F O L H E T I i l 
XAVIIB Dn MOKTF.ns 

Mysteriös k uma herança 
F R 1 M K I K A F A R T E 

A b e r a t i e a d o R c n é e 

X X V I I 

O e v a d i d o d a s p r i s õ e s d e T r o v e s 
l e v a n t o u u m p o u c o o s ó c u l o s p a r a a 
t e s t a , a f i m d e p o d e r v i r m e l h o r . 

D e p o i s d e i t sver e s p a r g i d o a g u a 
b e n t a s o b r e o ca ixão n i o r t u n r i o , o es-
o r i v ã o d o j u i z o de p a z i n c l i n o n - s e p r o -
f u n d a m e n t e dea i i t e d e t r sn la S o l l i c r 
o p e r g u n t o u - l h e : 

— E ' c o m a srs. f o l l i e r . g o v e r n s n t e 
d a c a s a d o fa l leoi . lo sr. l i o b e r t o \ al-
teraiul, q u e t e n h o a h o n r a d e fa la r ' 

— S o u e u , sr., t e s p o u d e u t r sn la . 
— O sr. j u i z de paz , minha se-

nhor a , ordenou-me lhe d i s se s se que 
t e m p r o f u n d o pezar p o r n ã o p o d e r as -
s i s t ir a o en terro do n o s s o d i g n í s s i m o 
d e p u t a d o , p e l o qual t i n h a n m a i s 
a c r v s o l a d a e s t ima e c o n s i d e r a ç ã o . Cha-
m a d o a T r o v e s logo d e m a n h ã p o r u m 
U W g r s m m . i das anc tor idades snper io« 
ree , espera , todavia, a c h a r - s e a q u i no 
fim da f n n e b r e c e r e m o n i a para presi-
aidir á co l locaçüo dos s e i l o s n a casa 
áe r e s i d e n c i a do s r . d e p n t a d o , confór-
a te a requ i s i ção feita p o r o s r . pro-

, e u r a d o r d a r e p u b l i c a , e i n c u m b i u - . X a f r e n t o d o a c o m p a n h a m e n t o c a -
rne d e d i z e r - l h e q u o h a de s e r uoces-1 m i n h a v a C r s n l a S o l i e r . 
sftvia a sua p r e s e n ç a a e s se a c t o . | l . o g o d e p o i s , s e g u i a m s e a s a u c t o r i d a -

— R e m , s e n h o r ; e s p e r a r e i o sr. ju iz d e s locaes , e u t r az . l e s t as , a m u l t i d ã o , 
d e p a z , r e p l i c o u a g o v e r n a n t e . O e s c r i v ã o h a v i a t o m a d o loga r m o -

O e sc r i vão i n o l i n o n - s o do n o v o e • d c s t a i u e u t e n o s ú l t i m o s g r u p o s , 
d e u a l g u n s p a s s o s ú r e e t a g n a r d n . l . e o p o l d o I . an t i e r c a m i n h a v a a o l a d o 

E e o p o l d o l . a u t i e r não liavia p e r d i d o d e l l e com t o d a s a s a p p a r e n e i a s d e 
u m a ú n i c a d a s p .a la r ras , q u e a c a b a - I u m r e c o l l . i m e n t o p r o f u n d o , 
v a m d e t r o c a r - s e e n t r e o e s c r i v ã o e : Do s ú b i t o , r o m p e n d o o s i l enc io , d i a -
Cr - .u l a iSollier. ' so eu i voz b a i x a a o e - c i i v ã o : 

— F o r a l g u m a s p a l a v r a s , 
p o u c o c h e g a r a m a o i m e u s 
c r e i o t e r o p r a z e r d o e s t a r 

: c o m o sr. e s c r i v ã o d o j u í z o 

q u e h a 
o u v i d o s , 

l a l a n d o 
do p a z 

— R o m b o m p e n s a v a e l l e ; vão 
,-er p o s t o s os se l los u a casa d e re s i -
d e n c i a d o m e n sen.pre i.hot ado t i o . P a -
r e c e fo ra d e t o d a a d u v i d a q u e a g o -
v e r n a n t e b a i l e g n a r d n r b e m o s e g r e - ' d e R o m i i l y . 
d o d o h o m e m , q u o servia , e n e m u m a ; — N ã o se e n g a n a , s e n h o r , respori-
p a l a v r a h a d e p r o n u n c i a r c o m r e s p e i - d e u o f n n c c i o n a r i o . i n c l i i i a n d o - s e . 

. t o ti h e r d e i r a . A m ã e d a r a p a r i g a es tá — C o r r e o b o a t o d e q u e , n o r e g r e s s o 
c m Romi í i v e n t r e a vida e a m o r t o , e. d o ceu i i t e r io . i r á p ô r s e l l o s u o c a s t e l -

1 p o r t a n t o , n a d a t e n h o q u e t e m e r po r lo d e V i r y - s u r - S e i n o , o n d e r e s i d i a o 
esse Indo . As c o u s a s c o r r e m t o d a s ás p o b r e R o b e r t o V a l l e r n u d . 
mi l m a r a v i l h a s . C) q u e p r e c i s o a g o r a — I . o g o q u e c h e g u e d e T r o v e s o sr . 
s a b e r é s e p o d e r á s e r e n c o n t r a d o n o 1 j u i z d e paz, p r o c e d e r - s e - À a essa f o r -
c s s t e i i o a l g u m p a p e l c o m p r c m e t t e d o r m a l i d a d e . 
a »e l r - u l a S o l l i e r se c a l a r á . C á te - — O sr . R o b e r t o V n l l e r a n d não t e m 

i n i io o m e n p l a n o . j h e r d e i r o s c o n h e c i d o s .' 
E co l locou-se a p e q u e n a d i s t a n c i a — H s b c - ? e q n e e x i s t e e m P a r i s n n i 

j d o e sc r i vão d o j u i z o d e paz . ! s o b r i n h o dol le , q u e é , p o r c o u s e q u e n -
1 O s ijutot pingado* a c a b a m d a e r g u r r c ia . s e a h e r d e i r o d i r e c t o ; a o q u o p a r e -

n o a r o c a i x ã o m o r t u á r i o e d e o co l - 1 cs, p o r é m , e s se s o b r i n h o n ã o e s t á p r e -
l o c a r s o b r e u m a e s p e c i e d e p a d i o l a s e n t e . . . A lém d is°o , o n o s s o d e p u t a d o 
c o m varaes , po i s q u e n a s p e g u e n s s e i - ; t i n h a u m o n i r o p a r e n t e , j u l g o q u e n o 
d a d e s d a p r o v í n c i a os m o i t o - ü?jO con« | m e s m o g rau , uu i a c e l e r a d o , q u a f o r a 
d u z i d o s a m ã o p a r a a d e r r a d e i r a mo- j c o n d e m n a d o a p r i s ã o p e r p e t u a h a n u s 
r a d a . i d e z o i t o s n n o s , e r e c l n s o n a s p r i s õ e s 

E m s e g u i d a , o c o r t e j o p ó z - s e e m m o - ; d e C l e i r v s u x . . . 
vimento. — E esse s e g u n d o parente ex i s te a in-

d a p e r g u n t o u I .oopo l lo I . a n t i e r &n- , 
d u c i o s a m e n t e . 

— I la t o d a a r a z ã o p a r a s e ju lga r 
q u e já n ã o i e i t e n c o ao n u m e r o doa | 
v i v o s . . . 

L e o p o l d o I . a n t i e r o l h o u p a l a o sen 1 

i n t e r l o c u t o r c o m uniu s m p r e z a fáci l de 
e o m p r e b e n d e r . 

— A l i ! j u l g a - s e q u e n ã o p e r t e n c e j á 
ao n u m e r o (los vivos ' r e p e t i u e l lc . 

—K' v e r d a d e . . . 
—Mas , p e r d ã o ; q n e r - m o p a r e c e r 

f iue , v i s to neba r - se ei lo om u m a pr i -
são, d e v e r i a h a v e r a c e r t e z a d e q u e í 
v ivo o u m o r t o . 

S im; m a s o q n e o s e n h o r n ã o sa-
b e é q n e o h o m e m se e v a d i u . 

— Ue C l a i r v a u x .'. 
— N ã o ; d a s p r i s õ e s do Troy»— pa ra 

' o n d e fOru t r a n s f e r i d o t e m p o r a r i a m e n -
te, a t im d e s e r o u v i d o c o m o t e s t e m u -

i n h a e m u m p r o c e s s o < r ime . 
— E a c o n t e c e u i s so h a j i m u i t o s ! 

d i a s .' 
— H a t r e s d i s s a p » n a s . O pr i s io« 

n e i r o t i n h a a c h a d o m e : o d e c o r t a r um , 
' d o s v a r õ e s . l e fer ro , q f re r M g n a r d a v s m ' 

a j a n e l l a d a ce lb i la , q u e o c c a p n v a n o 
1 s e g u n d o a n d a r do ed i f í c io d a s p r i sões ; 
! d e s c e u , e m s-egnida, p a r a o c a m í u l i o d e 
; c i r c u m v s i l a ç á o , c con egi i iu e s c a l a r e s 

m u r o s . A c o u s a d e v a t e r s i d o por 
| t a l m o d o d i fUcn l tos s , q n e a i n d a b o j e 

s e n ã o s a b e b e m c o m o foi q u e o l i o - ! 
' u iem p o n d e l e v a r a c f fe i to a e v a s ã o . I 

—Mas, então , se o homem s e evadiu 
ha t r e s d ias apenas, que r a z i n ha pa- [ 

' ra se anppór q u e h a j a morridu l < 

— T u l h e d igo : h o n t e n i , ti no i t e , foi 
e n c o u t r u d o nu m a r g e m d o r i o , uni 
j -oueo a b a i x o d e T r o v e s , o b a r r e t e do 
u n i f o r m o coiu o -ou n u m e r o d o m a t r i -
c u l a d a p r i s ã o c e n t r a l do C l a i r v a u x . 
P r o v a v e l m e n t e , na n o i t e e m q u e se 
e v a d i u , q t i e r e o d o t a l v e z o c c u l t a r - s e e m 
u m dos b o r c o s , q u e d e o r d i n á r i o e s t ã o 
a n c o r a d o s i i a q u e í l e p o n t o , p e r d e u d e 
c e r t o o e q u i l í b r i o e m o r r e u a f t o g a -
d o . M a i s dia , m e n o s d ia , h a d e 
s e r p e s c a d o o c a d á v e r d o d e s g r a ç a -
d o . E i s n v e r s ã o q u e m a i s c r e d i t o 
m e r e c e no pa l ác io d a j u s t i ç o . Se o 
h o m e m f o s s e vivo, t e r i a j s s i d o r e c o -
n h e c i d o p e l o seu t r a j o d e p r i s i o n e i r o 
e a g a r r a d o d e n o v o p e l a p o l i c i a . 

— S ã o i e u l m e n t e c u r i o s o s o p e r f e i t a -
m e n t e i n é d i t o s os d e t a l h e s , q u e a c a -
b a d e dat--me, d i s s e l . e o p o l d o f . - .n-
t ic i com t r a n q u i l i i d a le . Moi d e a p r o -
v e i t a l - o s . 

E s t a s n l t i m a s p a l a v r a s fizeram q u e 
o e s c r i v ã o d o j u i z o d e p a z o l h a s s e 
t a m b é m p o r e n a vez c o m s u r p r e z a p a -
ra o h o m e m d o s ó c u l o s u n e 1 

— R e q u " m o d o p r e t í m l » a p r o v e i t a r 
e s s e . d e t a l h e s ' p e r g u n t o n e l le . 

— De u m m o d o m u i t o s i m p l e s , r e s -
p o n d e u L e o p o l d o I . a n t i e r , s o u j o r n a -
l i s t a p a r i s i e n s e e r e d a c t o r d e u m jor -
n a l m u i t o l ido , q u e t e u p o r t i t u l o O 
lom tenso, d o q u a l o sr. R o b e r t o V a l -
l e r a n d - e s e r v i a f r e q u e n t e s v e z e s p a r a 
d a r p u b l i c i d a d e o popu la r i s a i - a s s u a s 
i d é s s , a n t e s d e a s a p r e s e n t a r n a tr i-
b n u a . 

{Ccnlimtta) 

C o m p l e n o s p o d e r e s d o - n e g o c i a n t e s , s r s . R I B E I R O M E L I . O 
A C O M I ' . , q u o d i s s o l v e r a m a t i r m a o l i q u i d a m a m a r t e í l o e uo 
m e l h o r p r e ç o ti sua i m p o r t a n t e casa do move i s finos o t a p e ç a -
r ias a o 

S L a r g ' « & à o R c - i i í « , % <35 
Q V A R T A - F E l S â , 9 d o c o r r e n t e 

* ' S O N Z £ H C R A S 
TrtÍí l e i l ão de.sto i m p o r t a n t e e s t a h o l e c i m e í i t o . 
b â o b o a s e legi t imai! f e s t a» 

D e r e a l p e c h i n c h a ! 
T e d e - s e n a t t e n ç ã o d a s o x m a s famí l i a s e a m a d o r e s . l i a va-

r i e d a d t do m o b í l i a s a u s t r í a c a s , l i n d o s t e r n o s e s t a f a d o s , c o b e r t o s 
de s eda , p e l l n c i a , j u t a o v e ; l u d o , e l e g a n t e s c a d e i r a s ã f a n t a s i o , 
bu f fe t s , g u é r i d o n s , v i d e p o c h e s , c a n t o n o i r a ' , j a r d i n e i r a s , p o r t e bi-
be lo t s . t a p e ç a r i a , a l t a n o v i d a d e c m r icos t a p e t e s p a r a Ü, t e li 
c a d e i r a s o s a l õ e s i n t e i ro s , c a p a c h o s d e luxo , pe l l egos , a r m á r i o s 
com p o r t a d e c r j s t a l , so fá s o m e s i u h a s ti f a n t a s i a , l a v a t o r i o s , d i -
tos f r a n c e z e s , t o i l e t t e s , q u a d r o s , e t c . 

T I M Í O novo no tr inco 
P o i s <•. p r o d n e t o ge ra l d a f a b r i c a a l l i exi t e n t e e i m p o r t a ç ã o 

d i r e c t a do e x t r a n g e i r o . 
Ha a inda 

Teça d e c r e p o n , pe l luc i» , cas sa , \ i t r a £ e m , r e p o s t e i r o s , s a n e -
fas, c o r t i n a v a r i a d a s , b r a ç a d e i r a s , b o r l a s , g a n c h o s d o u r a d o s , m a -
ços e ca ixas com f r a n j a s l i ndas , g r e g a s , co rdões , ro los d o e - t e i -
r a s d a í n d i a , d i t a s d e t a p e t e p a r a e s c a d a r i a etc. 

Q u a n t i d a d e d e a p p a r e l l i o s e s c o l h i d o s p a r a l a v a t o i i o s f . imo 
ges e ü i v r e s e s c a r r a d e i r a s V e r d e a n , e tc . 

5 1 « C M ' 1 ' i p f o r i o 
D i v i s ã o d e e a n e l l a com t e l a m e t a l l i c a , mesas , b a n e o » , p r e n -

sas, p o r t a s , n r c h i r o » , pe^os, t i n t e i r o s e u m r a r o e i m p o r t a n t e c o . 
f r e h p r o v a d e fogo, d o a n e t o r T e l d m a n f ) p p e n h e i t ) i s r , p e a n d o 
u m a t o n e l a d a , com gavetas , d e p o s i t o p a r a livros, «erário», s e g r e -
do, s tc . 

X n s o f f t o i n n H 
R a n ç o s p n r a m a r c e n e i r o s , f o r r a m e n t u s , u t e n s i s e m i u d e z a s . 

Roberto Tavares 
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CoI Ieg io A f l g M r a s i l e i r o j f ^ « ^ 
I n t e r n a t o c e x t e r n a t o .'1 

Alameda dos Andrada*, IT 
Ao> j/flr» do» alumiiot: 
O d i r e c t o r t e m u l ion rn d e c o m -

m u n i c a r « o i p a s s d e s e u s i i luiu-
i)o» q u e e s t o e s t a b e l e c i m e n t o rio 
i n s t r u c ç ã a p r i m a r i a e s e c u n d a r i a , 
m o d e l a d o polo» m e l h o r e « da E u -
r o p a , e d i s p o n d o d e n m p r o d i o 
p r ó p r i o p a r a o o x t e m a t o o i n t e r -
n a t o , com o p t i m o q u i n t a l n r b o -
' i ü a d o p a r a r e o r e i o o c o m t o d o s 
>• c o n f o r t o * e x i g i d o s p e l a h y g i e -

ne , v» i sor GUbmet t ido a g r a n d e s 
• i i e l h o r a m e n l o s , n d o s ó polo i iu-
C i non t o d e p r o f e s s o r a d o , como a in -
d a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o q u o vSo 
t o r o s c u r s o s , d o aecArdo com o 
p r o g r e s s o q u o t e m f e i t o n i n s t r n e -
ç ã o l i c i t e * u l t imou n u n o i . T a r a 
i s so foi pcsso t i l inon to ú E u r o p a 
n s t u d u r o p l a n o do r e f o r m a e { 
c o m p r a r l i v ros o m a t o r i n e s d e e - | 
t i t i a d o s con t r a b a l h o s p ra t i cou . 

O « a l u i u D E e l i in i icn H I Á (AITW 
c o m u m a i o r p r a t i c o poss íve l , a 
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l iedindo m a i s p a r a o.i a n c t o r . i a r e m a l a z e r o s o d e s e i pa rece r , conto ' J 

(1: r.' 
1 ar. pn-.a 
du:::il. ti .-O 

\ i.-MIMi.IXA — iJc e . ' t i ' o ]av.-tivo, s - i ave e b r a n d o , e x p e i l o o s 
v e r m e s o roco i iNt i t . f o i , r : r an i^mo (lol.ilit.wlo. P i n d i s p e n s á v e l u i 
c t e f t ' . c n s . i ca ixa , ;;>5üi; 1 (l"; ' .lt . :;53is>i. 

P i L v s i r o i,i;.\ 'iivo—I>'. a t i n a d o ti i . yg ie i i c d a b o c e a . T ' ro . la^ a 
limpeza e l.iilho dos .Ibiites, eonse.vti us ^engivas e evita a i a-
lie o do: de <l< nte.. 1 caixa, 1 uazia, t7'J11 

í v ' E21 

" « I G P M D E R E M E D I J ! 
d n s r p . c n I C O 1N1 A T . L I V l t L 

S s p c c i Ê c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A I L K 
( u r a ía i l ics l e d c i i n i t i v a m c u t e t o d a s a e fi r m a s d e o n v o n e n a » 

m e n t i , d o a n g n e . 
A syt bil ie j . r i m a r i a . s ^eT in l a r i a e t e r c i a r i i <• p o r « l i s e o m -

I>I«.tamente pi n a d a e e x p e l l i d a d > pys t eu ta o r g â n i c o . 
Cnr t i p a i a s e m p r e a y p l n l . s t e r e i a r i a , ( l oouç .n d a G A E r , \ V . 

T A . e r n p t " « - a n t i g a s < a ec«utes , ü ú t e a nua osso*, « i s n e o m -
' » «x t rac íT .es de t» c n n e e i t n a i l a l o t e i i a e f e e t n a i a - s e n a c a - . t .iins, i u t l n m m a d a s o u s t i p p n t u n t e s , c o r r i m o u t o d o s o ^ v i los, ia.V)l 

Q U I N T A - P E I B A , 1 0 

S E X T « . F E I R A , ( I 

1 0 : O C O $ 0 0 0 

S a b b a n o , 12 

8 : 0 0 0 $ 0 Q 0 

s w n y - i T ü i A . n 

aielt ior Hiaa convier , at lni de <|iie s e j a d e s t r u í d a e s t a cai u i a n i a . An-
a im, pedem d e ' e r i m e i i t o . 

P o r t a Aleg re , < de n o v e m b r o de 1600 ' —iíwmidu X- C. 
O i o n t a r Ca r l e s Wa l l an , «eere ta r lo ita D i r e c t o r i a de Hyg iene do 

• k t a d a . 
Cer t i f ico , em v i r tude do despacho do i i a h o r d o n t o r d i i e c t o r , 

proVerMo e m r e q n e r l m e a t o d o s s e a h o r e s M i r a n d a Ä C o m p a n h i a , o no 
n e s t a s e c r e t a r i a cousa a l g u m a con- t a e m d e s a b o n o da« n ia rcaa da 
b a n h a l í i r an - l a e Es t a do« Unidos d» Brsa i l . 

D i r e c t o r de Hyg íeae do Estado d o Rio G r a n d e do S a i . a ra P e r t o 
Alegre , 10 d e a o i e m b r o de l f o o . — D i . Qirloi U t W i c , s ec re t a r io . __ 

m t - i 

« t a r a n d o i m a m m o n u * 
c t | ( H d o D M d u t « e s p w i f i c o « r w 

t » U i u e a t j i D a \ e l w - p e c ü i c o l e m a i d o u a a J a c a a i ^ r i ^ 
a i i x i U f o t B i l h a r » d a p o M ç a a , o a c n a a o « v a a i a ^ 

^ t i X t i u V à a i B i M i a a * d r w g a i i a a d « a t a a d « 

D i r e t ç ã o : H A R V E Y & 
UA7 E A S T . 3 2 > S T R E ß i 

« M » I s r l — * u « a 

S r i l t i a i a u i ^ n o fc ' t e rn l . c> v a g s n i s n t n i n t e g r a l «l*.s p r ê m i o s ú f e i t o t o d o s oa E s t e g i t i nde reme«i io e a r n r a d i c a l m e n t e , . s e w . , q u a n d o q t iaN 
iO O * 0 9 9 { t | t A J i | | ; d ia« o t e i s . d n s In HS "2 l i a r a s d a t a r d e . «piei o n t r o t r a t a m e n t o t e n h a f a lhado . 

A e c e i t a n i - s e a ç e n t - s c m toila »- l o c a l i t i e s d o inter ior (lo N a sna compi s i ç i o r i í o eutra neLÍinm rtjr «rw. M I N E f t At,, m « 
I F . - t a d o . d a n d a - s a boa comiu i s sâo . [ e x c l n - i r a m c n t e - a b s t a n c i a a vajfetae« i n n o v a n t e s . ( • *eti a s n n i a 

o b r i g a o d o e n t e a d i e t a uenl iuuia, nem, n rjnHlijuer aUersç'c , noa 
f t r . a c o s t u m e s e o e c u p e ç õ e . 

c. 
I! il l i d e s m v e n i h im si<|<ancia 

B u a d e H . K o n i o . 2 f * 
0 < p e d i l o s d e v e m s e r d i i i q i d o e a 

M . D i n i z C o i t a r e s J u n i o r 

Cf a r a t t i s e s « m e s t « H ) N i f l N « M a l l i M l 

•f 

• C a i x a , aar» 

E n e o n t r a se e m t o d a s a a droF ' s i ias • p h m a s a c ä a a p r l aa i r - aea 
, e t n i qnn l - ine r p a r t e d« a» ' j nda . 

D i r i j w M 4 
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R A A S S I M 

6 « r a l a c e e i t a ç á o Mmo ir. Bonorio 
Cura fostes, bronchites, asthme, coqueluche, escarros de eangue etc., etc. 
» d o P r a d o l o o r a a s s i m i E a e r a a s s i m I n o r a 

• A gentil o innocente filhinha do sr. J o a - Lucindo Peroira doB Passop, piloto honorário 
qolm de taptista, residente «rua D . Marciana,Ida armada nacional, attesta que. Boflïendo de 
A. B6, curon m de coquelnoho com douB vidros bronchite ohronica, enrou-so oorn O X B I O D O do 

xarope do A l c a t r ã o e J . t . h y 
A l e a t r l o • J a f t a h y r 1 

« . , „ , . _ . . _ Lucindo dos Passos 
l o pharmaecutlco Honorio do Prado. Sua do Biaohaclo, u. SOI. 

O sr. Potroni lho Manoel do Oliveira, ros i íen- Antonio Nunes da Bocha Reis, colloctor do 
te na Raiz da Beira da Est re l la , fOflria febre , 'Campo Largo, P a r a n á . — H a mais do 6 mezos 
tosão pt " ' " " ' ~ " — " - - -
do com 

I n o r a a s s i m 
, Senhor ] A exn ia . *ra. d. Anna Aurora , residento 4 

com o s ' p i s inchados, rna dos Arco?, n. 72, ha mais do dona a n n o -
_ ' . ' .. « . • — .. U . n n .1 l» J n n m l l l n n i » 11111A f/lDIA I l A n í w A l M i n i 

a s s i m 
TBISTB 1 n o B B i v » . ! 

O sr. Joaquim Gomes Diniz, r u a 
u a i * ku co t ru u» n s u e i i n , t-uiiria roem, can ino iiurgo, r n r a u u . — n a I U R I O uu o i u w w U I M » u ^ « » , ... —— » , - » _„,it„ ,i„,„,i,. „ , „ , L m r i v . I „ ,_ , 
pertinaz, pon tada o vomi tou doando o r n ! ' q u o rofTrlu horrivelmente do oatar rho pulmonar, t inha auoros abundante?, ntto comia, m u i t o 
m moio vidro do xarope de Alcatroa e H o j o . c o m dous vidros do xarope de Alcatrão e febre o tosse, dei ando golfadas do ^ ^ k l m M p e l o f L Í S T e 

Jatahy, do Honorio d o Prado, q u e lhe foi o f . [ j a t a h y , acl.a-se curado. 11 maie tros pessoas de bocca. Es tá q u a u bom o ó o me '„„ . ta i n o i r a náo tosso o 
forecido por emprés t imo polo FOU amigo o u . U ckJa que flzeriimueo d o xa rope do ^ c a f r t l o dista do Alcatrão e Jatai,y. de Honorio do P r a - J a t o ^ j à dormeM» noito inteira , não tosse o 
Luiz Gonçalves, padeiro da viziuliança. | e Jataliy, acham-so empletamcnta curada». IH». «••« lho tem fe i to tan to benofleio I laclia-so oontentisUnm. do, que lho tem fe i to tan to bonollcio I 

fforaes : J. M. & C . — R o d d o s A n d r a d a s , n . 5 0 F a b r i c a : R U A D O L A V R A D I O , 1 1 5 — V i d r o . 2 * 0 0 0 

C A P S U L A S V 3 
d e Quinina d e Pelletier 

E s t a s C a p s u l a s , (na l te raveis , d o t a m a n h o do u m a e rv i lha , 
* n ã o e n d u r e c e m C O E L O a s pQulas, e so engolem mai s f a c i lmen t e 

q u e a s obre ios . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 
.jinfluenza, e g e r a l m e n t e con t r a insul tos feor i s q u e s e m a n i -

f e s t a m ao começo d e t o d a s a s molés t i a s . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rhenmatismo, gota, affecçõet dos rins são t r i b u t á r i o s 

~ d ' e s t e bero ico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P S U L A é m a i s ac t iva q u e u m g r a n d e copo d e q u i n a . 

' £r(Jase o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

Deposito em todas as Pharmaolaa M 
P u v Q a t W o S u W e i v I 

C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra PRI8AO DE VENTRE 
A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H Y O I E N E P U B L I C A D O B B A Z I L 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente vegetal, è admirave l con t ra 
affecções do estomago o do fígado, icterícia, tile. S u a 

acção é r áp ida e benel ica nas e n x a q u e c a s , nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestijial, p o r q u e n ã o 
i r r i t a os orgãos a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difficil p r o b l e m a de p u r g a r a s creunças que não accei tam 

' - pu rga t ivo a lgun 

; Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas prácipacs Pbarraacïas e Drogarias 

4 1 
S A N T O S 

S . P A U L O 

e 4 8 — R o a d e S . B e i i t o - 4 1 c 4 3 
L O N D R E S 

Únicos representantes neste Estado da Standard Oil 
Company of New-York 

I U P O B T A Ç Â O E C 0 E M Ï 2 S Ô Ï Ï 5 
M a t e r i a e s p a r a e s t r a d a s d e f e r r o . 

C a r v ã o C a r d i f f , c o k e e f o r j a 

FERRAGENS DE TODA ESPECIE 
Arados e cultivadores modernos 

M a c h i n a s p a r a c o r t a r c a p i m 2 * 

0 GRANDE RKHEDIO DAS TOSSES 

Feitorai ds 
« Pei tora l de Camlmrá, descober ta o preparação do J . Alvores 

d e Souza boares , é ho je u m romedio d o fuma un ive r sa l p a r a ap 
molés t i as das vias respiratór ias , Seus offeitos em t o d a s esaas af-
fecções s5o admiraveis , pois : 

— Allivia p r o m p t a m e n t o os tosses dolorosas, t o r n a n d o - a s brnu 
ã a s e despectoranten, a tó cural-as complotamonto ; 

—Faz d iminui r , a té desapparece rem, os accessos asthinalicos 
maia terr íveis ; 

— Combato energ icamente ns aftecções pulmonares, cu rando-as 
l ad ioa lmento no p r imei ro o no s egundo per íodo ; 

— Dcbe l la do fôrma ráp ida a co^nduche, a rouquidão, a laryn-
gite, etc. 

O Pei toral de Cambará não contém, abso lu t amen te , m o r p h i n a 
ou out ra qua lque r subs tanc ia nociva íi saúdo, raesmo da o r i a n m 
d a mais tenra edade ! O sen auctor offoroce a q u a n t i a do V I N T E 
C O N T O S D E R É I S (20:000!) a quem p r o v a r o con t ra r io ! 

Este g r ande romodio ostá app rovado pela J u n t a C e n t r a l do 
H.ygiene Pub l i ca do Brasil, pr ivi legiado por decre to d o governo 
federa l e p r e m i a d o com ü MEUALUA.S d e 1" classa n o Bias i l , 
f r a n c a e E s t a d o s - U n i d o s . 

t i r a n d o n u m e r o do a t tos tados de d i s t iuc tos méd icos e do pes-
soas curadas ga ran t em u sua efücacia 1 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

vénia em todas as pharmacias c "drogaria 
P O L Y T H E A M A 

Empresa M. Ballesteros «S. C. 

ia Italiana de Opereta e Opera-comica 
Z U G C a i - O T T O S E L l L O 

E m p r e s a S O C I A L - A R l i S T I C A 
D i r e c ç ã o d o a r t i s t a G I C S E P P E BEUSINI 

V a c a t r o eoiiceitadcr e director da orchcstra.cav. AEMANDO GALLEAMI 

B O J E — Segunda-feira, 7 de janeiro — BJíS«!!^ 
Pr imei ra repreecntuçSo da opere ta em J actop, dc Offcrbath : 

BEIHELE 
Toma parte toda a Companhia 

Terça-feira, beneficio do 1° tenor, sr. Mimei Tornese. 
Brevemente—grande novidade—Bxstorla rf« um f ierrot. 

P B E Ç 0 8 — F r i z a i . 30$ ; camarotes, 25$ ; cadeiras, Oí 
varandaf , 3$, e geral, 1$MX». 

Ca bilhete« ach»m-£e á venda, das 10 horas da manha em dean'.e, 
bilheteria do tfaeatro Polylheama. As encommendas e&o respeitadas 

•te * 1 hora da tarde, «em excepçSo de peesOa algoma. 
t iejH}» do eapectMslOj b»vw4 bonde p a r * todas aa Unhai. 

NATAL, ANRO-BOM E BII8 
Exposição de artigos para presentes 

CASA FUCHS 
Rua de São Bento, ru 8 3 - A 

E S T E A D A F R A N C A 
P r e ç o a m a r c a d o s 1 5 - 1 3 . 

SABAO RUSSO 
Approvado pela Junta d e H y o í s n a 

da Capital Federai 
« * m 

MARAVILHOSA KS9ENCIA propara:la por ,Tay. 
mc Taradcdn, nnnliecida dopubliuo lia port > do 20 
error. O Sabão Uiifse ú do tegura efficacin nas da. 
.ree rhenmaticaa. novralfias, queimaduras piuadas 
ide nnlmaea venensos, frieiras etc. etc. 
"Sendo uma eesenda antisepticae ammoniacal, dovo-s» 
preferir o Sabão Busso no toilotto o nos banhos ga-
íaep, evitando-so a transmisefio das molostias conta-
Eiofas, pelas pnigas o insectos, ü Hiibüo (tussa A um 
preparado do preço insignificante, estando, par isso, 
Bo nlcanco do todas as classes sociaos : uílo ilova 
i e r eequecido aí?ora, ovitando-eo com » s e i uso * 
infccçfto da peste bubônica. 

V e n d c - i s e e i a t o d a s a s p h a r m u c i i i « 
' c d r o g a r i a s . 

D E P O S I T A U I O S G E R A E S 

B a r u e l & d-
l U DIREITA, 1 URSO DA S r , 2 

t Y C E U D O S A G R A D O C O R A Ç Ã O 

O abaixo assign&do, Impcllldo 
pelo na tura l interesso que lho ins-
piram o Lyceu confiado á sua di-
recção, c os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pello aos corações amnntes da in-
fanoia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, 3 3 5 meninos, dos 
quacs ISO «Ho a b s o l u t a m e n t e 
g r a t u i t o » , contribuindo os ou-
tros com mensalidado tão redu-
zida, que nem dá para as despezas 
proprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio q u ^ não contando 
o estabcloeimer/ro ot/m vuo tr'H 
ei quer de patrimonio fíxo, *6 f j Jo 
flar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
do anno passado, c i rcumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se vin coîlocado 
n 'uma si tuação muito procarla, 
situação que ê«> lornoo actuai-
mente extremamente difficlL 

Cercear os beneficio» qua o Ly-
ceu proporciona á Infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mo faltocendo o animo para 
lançar mão d'esse roenreo A vista 
dc centenas do outra» pobres 
cr ianças que <üart*rapuf> »èto 
supplicar um asylo. 

Por outro lado podendo as-
sistir impassível w aggravar-so 
da si tuação flnaocalr» do Insti-
tuto, julguei que • «naJTior solução 
seria lazer em •o*»o 4oa meninos 
abrigados no Lye»a. oiti appelío 
ao povo generoso o hnmanitar io 
d'esta Capital o 4« Icutrior do Es-
tado, certo do que Den» abençoa-
ria os nossos roço» • c i a m o s 
attendidos. Qno o 8 C. de Jc**. 
prospere e recompense largamento 
os nossos queridos Bemfeitores I 

Entretanto permittam os mes-
mos e o publico em geral que, 
\proveiUndo o ensejo, exponh» 

aqui algumas ponJrraçCes do n5o 
escassfi Importancia. 

A' vista dos trabalhos que vãc 
se executando no Sanctuario, A 
vista de sua bellissima torre, da 
magestosa es ta tua que breve ir;', 
cncimal-a, c de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec 
tasse e eom razão, que taes maj ' 
niíicencias desdiziam da penurU 
do Lyceu — Pois bem curnpr-
aqui declarar a bem da verdad. 
quo todos esses trabalhos nã 
são executados com recursos d< 
applicação livre. Todas a s offer-
t a s e donativos que visara a" 
culto do Sanctuar io têm um flu:, 
que ó previamente determiua I' 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pessòas, de santa piedado c 
cujos nomes são muito conhp^Moi 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que esie i.y 
ceu, assim como o Sanctuario. 
fosse o alvo da generosidade úo 
out ras almas, amantes da infan 
cia desprotegida I Em pouco temp', 
o Estabelecimento com o au£-
mento progressivo do seu local, 
veria d u f i ü i c . a d o ou t r i p l i c a ^ - : 
O numero de meninos n'ellc ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
a s c i rcumstancias o perm i tf iram 
es ta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
a lma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto dc 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saricto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma communhão rxiste 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico d 
a de reverterem e se applicarenr 
ao sustento dos meninos e custei«, 
do Lyceu as pequenas esmol a 
colhidas no Sanctuar io , seiuh-
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoa! 
dedicado aos meninos CO<IOM O d)-
8 i n t e r « H M a d a m e n t c so votaram 
á causa patriótica o humanitaria 
da iníancia desamparada. 

Contamos, pois, cora o concurso 
dos nossos Bemfeitores e de todas 
a s pessôas que se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dado desprotegida. 

P a r a conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oíTertas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: I i>í reclor 
d o ff.yreu «lo &ugra<Io C o r a * 
( jüo — y . P a u l o . 

P . MIGTJEL F o a L m o 

t e n s ã o 1 » 
Vende - se esta ema ile r nsân, n m a daa mai» antigan « eo-

nliecidoB desta capi tal , oatnl.eleeiila na rua do Hta. Tbere^a , um 
•los me lho re s e iunis rentrai ponto nes ta capital, livro d e qna l -
fioer compromisso , t endo actt iuimento jiuniorosa o escolhida fre* 
^uezia. 

E x i s t e cont rac to por mais 2 â n u o s e garan íe -ae segnro em-
prego d e capital . 

As condições da venda são vanta josas , sondo o Eiotivo dessa 
venda a propr io tar ia re t i ra r ne ú vida privada. 

Na mesma caga se informa a q n e m qneira eomprar uma che-
ara e 2 casas situadas em bel lo ponto, rua Visconde d s Parnaliyba 

17a e 174. 
A chocara está bem tratada, e as casas são excel lentes p a r a 

moradia. 
T u d o isto se vende por van t a jo sos preços. P a r a t r a t a r com 

Hoia De lmi ra Lopes , t u a de Ean ta I h e r e z a , D.« ti, Baixo», 

TBOFDN 
F O R M A 

S A N 8 U E 

F O R T I F I C A 

o 

Corpo 
O cl inunlo mais inipnr-

tíinto para a nutr ição huma-
na consisto m i Albumina. 

A c i rcuns tanc ia do serem 
carne,leito, legumos, coreaes, 
iu alimentos mais nu t r i t iv i s 
consiste lio facto do conte-
rem t idos estes alimentos 
cjnantidades ímitndad do al-
bumina . 

O emlnouto sábio allemão, 
o acreditado medico o pro-
fessor d r . Finlilor, lento da 
reputada Uuivorsipado do 
lJonn (Alleiiianlm), ounso^uiu, 
dei oi» do muitos annes do 
lalorioBos estudos, doscobrir 
um nif io do cxtrai i ir O ta 
substancia mais nuti i t ivados 
rolerid s alimonto3 (como 
ramo. ioiruiucp. coroaes ote.) 
e aprosontar oúmento a Al-
bumina a substancia maia 
nutri t iva) em si, oni fôrma 
mui concentrada, do um pó 
ECCCO, raio a teioncit» medica 

enominn com a palavra plinrmaccntlca : TKOrOJí . 
TIIOI ON não 6 um produeto artificial; ma--, tini, a substancia do 

'bumluu puiilieado, <• j:'i níío tem os principio« nocivos o indigo-itivoia 
a ( i i i noo dos vorcacs. 

1 K i l o «1« T r o p o n , t e i n o m e s m o v a l o r n u t r i t i v 0 

« u u » S O O - o v o s o u I O k i l o s <Io c a r n e d a i n c -
l u i r t | t ia l i<l :wl<*. 

S. Paulo Railway Company 

J l W M S M I M H M O S 

I A U S O U BRASILIANA 

K e r j l s t r n d « e n d e - SSCÎtU l l i m i Ü l lVÍ l l l Í l l l 
r e ç o p a r u t o l o j r a i i u i i a a i ' • • " l « « « » 

O P A Q U E T E 

P a r a o* devidos fins, 'faço pu. 
blioo qno, nos t e r m o s do decreto) MINAS d. 36Gfi do 20 >lo corrente , p u b l i - t 
cado no Diário Official da União, | 
em 22 dos te mez, a da ta r d e loesperado e m Santos ató o d i a 2 2 d» 
d e janei ro d e lSKíl e m deante , as janeiro, sahirá, depois da indispon-
pessoaa quo dese ja rem receber fayul demora, para 
to legrammas eom endereço a b r e - l H i o d o t f a n e i r o 
viados on conveneionaes nas es- G ê n o v a e 
taçõea do Santos, Braz , 8 . Paulo] t a p e i e s 
a Agenoi» d a oidade, deverão fa-accoitnndo passageiroB p a r a Mar-
zor rogistr.ir nessas estações o sou E0llm « Barcellona, com t ransbor -
endereço abrev iado ou eonvencio-do em Qonova. 
n«l »M o <t>n a i a o a,o/, »iKouto,j ]|: to paquete' possuo esplendidos 
med ian te a taxa d e 20$000 pelo accommodnçúos pa ra passageiros d« 
anno. Iclasso nistiucta e classo. 

T e r m i n a n d o naque l l a da ta o i | Vla?om rápida, 
regis t ros ex is ten tes , de ixarão do P a r a passagem e m a i l m f o r m t » 
ser en t r egues os t e logrammas d i - çdc , trata-se coat os agentei , o n 
rigidos aos ende reços não r e fo r -g , faulO: 

São Paulo, 21 d e dezembro de B B I C C O L i * G. 
1900. 'Bua Qaiuze doNovombro, u. 31., a 

WtixiAM SpEKna E m Bantoa, A. FIOKITA & Camp., 
9 — 7 . . . Biiperintondento Bua Visconde do Hia Branoo. n. Itt 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a n p í i i í í a f i r í i 
s e l h c h a f t 

G e 

TROPON u complolamento di c.-tivel, tranaroir.ia-pe no corpo em 
aupuo o m u x u i o s , robusteci) 03 nervos o produz bem caiar. 

AB primeiras auctorldades medicas t4m verificada qno o T R O P O N 
tem olíeito salut ifero ext raordinár io sobre os males do ostmnairo e cn-
crmldades dos i iucstiros, iiucmbi, ncurnstlicuiu, debilidade, diabetes, 

'i)spcpsi:i, i'rn:|Ue2ii, g.tUu etc. 

1'nra crianças, pnrn pessoas fracas, para doentes o ípconvalesceii-
tes, porque o I E O I O M tem efieito ex t i ao id ina r io cenfortotivo, exigo o 
menos trabalho possível do estômago. 1'nra as pes-oas de nceupacão 
espiritual, csforçnda o nervoso, que por EXCESSO DK Tl lAl tAl . l lO 

hysico e iiitclloctual perdei am a rcsii>tcncia organica e enf raqueça-
iam a u e m ria. 

SDBRi: A TYSK'A. Com o uso continuo do TUOPON', o ostado 
peral da tuúde di » doentes luolhorou visivelmente, a sua força \ i tul 
\ o tarn c o peso do carpo pi'ra'nionto aupiucnto.i bastante. 

TROPON rest i tnecom facilidado «a porda dn albumina, provocada 
I 01' fclr<8, tuberculose, typho, diabetis, beriberi etc. 

Kfloito cnpcelni vanta eso tom o T R O P O N fohre aonreiDADi:, pois o 
iop n cria musculos, mas nenhuma gordura . O corpo alimentado 

com tropon toiua-íC muacutoso, porém perde gordura . 

Ottem quer t r a t a r seu corpo, aui ; inenlar suas forças, produzir £<> 
rnl b n n - e s t a r (leve tomar (liariumunto poquonas porções òo tropon 
mil turadns nos diversos n iniuito.; iisnaeo e augmontará considoravel-
monto a força da organi ima e a energia. 

TTiOPON níio tom nom cheiro, nom sabor. Pôde misturar-se coni 
t ( d o e (|imli|uei' ulimcnto, cozinhal-o luntamonto com quniai iorgêne-
ro do comida, ou tomal-o nas bebidas, bojam c.-taíi quaes forom. 

A' venda em todas as drogar as, phartnucias o casas 
de comestíveis, em latas, a d iú ,0 

DBÍIES in pc i ído ros : BOCÍRT IRÍCKE, IÉÏÏ & C . — R i o ú i lanairO 
l ' a r a n u i i v i n f o i m a ç õ c K , e u t » o i t o . s o r o p r e s e n -

< » ; K o s r . C . \ I . I l ) 3 ! . \ l ï T , i . u a A r o u c l i i ; , C a i x a , 
• " l i i - î — S . l ' A U l O . 

âSÊfltkw'éôât 
A E e n c l a D O T - A O T O A R L ^ S 

L A R G O D O R O K A E . I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R u a 15 de N o v e m b r o , n . 2 - A 
A mais feliz rasa des ta capital, pois, no enrto poriodo <lo sn 

t i rdsçêo . dií j tr ibuiu ã sua freguezia a i m p o r t a n t s somma de 
4 0 0 0 rentes . 

Possnimlo eempro esta ensa nma var iada e pa lp i t an te numa-
rnçkio do bi lhetes , convida ao respei tável publ ico a vir lnüi l i tar -se 
r a s seguintes lo te . ius : 

G r a c i e l e t c r i a d a c a p i t a ! í e S e r a i 
P B ü M I O i l A I O l i 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 
N a l i I > a d o , 1 2 d c j a n e i r o 

f b»mo a «tteBçco p s r a a G r a n d e Lo te r i a da Capital F e d e r a l 
a ex t rabi r se 

Recebo eneommendas do inter ior o don vantajosa o o m t n i n á o 
( m e t t e n d o as remessas com pon tua l i dade . C • • -

BEL1ZARIO BARLETTA 
L a r g o d o R o « a r i o , 1 2 

C a i u f 6 o r r t \ o , a . S M t P A U L O 
E s t a casa r ecebe diuriamento, eom rapidez, t e legramma* d« 

Bio , d a n d o 9 M s a l t a d o d * « i t r a c ç i o da b r t e r i a Nao . iona t 

Et i t l f« lemanal entre Santos» Hiinbar?«, u u « i i l u í » t i (U4 
deJanui ra , Bailia a Lui tua 
O ] i a < | i i c t » n l l c i u » . 

BUENOS-AIRES 
Capt. F, l lode 

Ealiirá , no dia 0 do janeiro, para 
R i o , Eahâa, L i s b â a e H a m b u r g o 

^ ^ O p a g i i e l e : i l l«>i i ino 

P A T A C r O H I A 
Capt. A. I iarrolo: 

ealiirá 110 dia l f ido corrente, para 
R i o , B ^ h i a , L í s b â a e H a m b u r g o 

Frcço da? passagem 4a olan-i para f j l i b l i , t >56:nu. 
üedoe re paquete' da Companhia sJ» do n m t c a u j i i iiiiljrii»1

if»' 
ItiEiimiuiiB a luzolootrioa, possuindo o<p',e»t«lM « u i i i a m i U j i « ! iur< 
|>ae£&^eiro)9 de 1» e ctaeae. 

A Cuiupanliia venda passaçons dlrootaruoata p a r i Pari», vl» 
Cliti burgo, Londj os pre;as, em 1 1 clasdo, Ibd. 2á. 15.D. 

DES. J o l i n a t o n < & C o m . í > . 
RUA UU COMMEKCIO, IS— Silo Paula 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SAMII1AH PAKA A RUItOPA 

DAXVTJKCdo Ria), 9 janeiro do l í J U l — M A Q D A L E X A , (de Santos) 
'li janeiro do 'Oül 

O i ) { i i | i i e t o i i i f j l o / 

D A . 1 N T X J B E 
Esporado do R i o da F r a t a no dia 0 do janeiro, no Rio do J » . 

noiro, part irá, depois da indispensável dem ra, para 
É a h í a , P s r . t a i i i b u c O j I L i s b ô a , V i g o , 

G l t 9 s > t j o u p g e S o u t h a m p t o n 
rnFff'4'cn- directas para llnmbtir™, (Sremio, Antaurpi», U i í í i r « 

dam e ontra» cidades continontseí (contOruw sur i iu tor n idu a» « r u . 
íii>; tfio emittidas noa mesmos ternvja qua iwd'i rtout'iioiytjn 

liato paqueto não rocebo pai-sageiron para Bahia o P e r n a m b n c o 
U vapor Minho taliirá do tan ta s , no dia 10 do janeiro, para 

l ^ o n f e v i d é o e B u e n o M i r a t 

F B E Q O 3 / C L A S S E G 5 $ 0 0 0 
A ( | i ' i i c í a d a M a l a IÍCHI I n < | l c / . n c m .S I ' a u l » : 

R u a di^ S . ü o n l o , I I ( s o b r a d o ) — i m da carfeii, !( 

c t 

SlEidíó Céoérals da I n n s j i r l ? Mií i í i . im É ï a j î u r d) M i r n l ü j 

O VAPOR 

T-sperado do liio da Fra ta em Bantas no dia 14 do corrente 
eahirá, depaii. da indippnrisavo'demor i p a r a 

r Z k - r s o í í i s , G é n o v a e N á p o l e s 
acceitando paisnaeirns |..iri> iia o'"iia, com transbordo cm Marse lha 

O VAPOR 

i>ms 
eí-perado da E c r c p a no dia IH, sahirJ , dopois da indii poneavol 
demora, pa ia 

B f l o n * e v E d e o e B u e n o s « A i r e s 
O VAI-úB 

A l s a c e 
B parado do It o da Prata, em Santos, saliirá depois da indispen-

sável demora, para 
. V n r * e l l m , G c n o v a e \ a p o l e « 

Estes \ a por oi . do conatrucção moderna, iiluminados a i a j ela-
ctriea, t. m iiiagnificas arcommvdaçOes pa ia passanelros do todas a s 
ciastes. 

A Companhia forneeo oonduoçio gratuita pira i i j r l i > x passa-
( t i l a s de t" tia.««,cem i t iu ba^ageaj. 

( a ta pussufens e mais íaformaçSeib oooi os ataatM: 
Em B. Paulo, Orej, Antunes ,<c C., rua do Conimercio, IS. V 
Em bantof. Ore/ , A a t a n e s * C., rua 15 de Novembro^ 65. 
lia Rio de Janeiro, Orej .Aatane* & C., rua General C a n w t . m 

N 

€ mais popular remédio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy m H O M O do PHÍDO 
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